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GABRIEL 

São m u i t o s os le i tores que nos s o l i c i t a m seja or
gan izado u m v o l u m e c o m os t e s t e m u n h o s ev identes 
da sobrev ivênc ia de a l g u m j o v e m desencarnado , n o 
qua l seja ele o d e p o e n t e ú n i c o das p r ó p r i a s impressões, 
a lém da m o r t e . 

Que se e x p l i q u e , de ta l m o d o , que não de ixe d ú 
v idas q u a n t o à presença dele nos t e x t o s env iados d o 
Mais A l é m . 

Que seja i d e n t i f i c a d o pelos fami l i a res . 

Que haja p a r t i d o da T e r r a , e n r i q u e c i d o pe los 
c o n h e c i m e n t o s da v i d a , n o P lano F í s i c o , e n o P lano 
E s p i r i t u a l . 

Que f o r n e ç a as n o t í c i a s possíveis d o que s e n t i u , 
v i u e o u v i u , nos seus p r i m e i r o s dias na V i d a M a i o r . 

Que haja d e i x a d o c o m p a n h e i r o s que lhe a tes tem 
a passagem na c idade e m que resid iu e na qua l e n c o n 
t r o u a desencarnação. 
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Que possa algo d i ze r das vantagens dos c o n h e c i 
m e n t o s de o r d e m super io r que t r a n s p o r t o u cons igo , da 
exper iênc ia te r res t re para a Esp i r i t ua l i dade . 

* 

Neste l i v r o , e n c o n t r a m o s a resposta aos p e d i d o s 
a que nos r e p o r t a m o s . 

* 

O j o v e m Gabr ie l Casemi ro Espe jo , desencarnado na 
c idade de C a m p i n a s , Es tado de São Pau lo , e m 27 de 
J u n h o de 1 9 7 4 , c o m os seus expressivos c o m u n i c a d o s 
m e d i ú n i c o s , apresentados e anal isados p e l o nosso c o m 
p a n h e i r o El ias Barbosa, que lhe estuda a pe rsona l idade , 
neste v o l u m e , é u m a m i g o q u e a tende aos requ is i tos 
ind icados . 

* 

A q u i tens , desse m o d o , l e i t o r a m i g o , o mensagei ro 
que te t r a z e m o s ao apreço e à cons ideração . E q u é as pa
lavras de le , expressando verdade e a m o r , cons igam f i 
xar-se em nosso co ração e em nossa m e m ó r i a p o r a u t ê n 
t i c o s re f lexos d o s e n s i n a m e n t o s de Jesus C r i s t o , Nosso 
D i v i n o Mest re e S e n h o r , são os nossos v o t o s . 

Emmanuel 

U b e r a b a , 2 7 de J u n h o de 1 9 8 2 . 

I N T R O D U Ç Ã O 

Q u a n d o o m é d i u m C h i c o X a v i e r nos a u t o r i z o u or
ganizar u m v o l u m e c o m as mensagens de G a b r i e l z i n h o , 
u m E s p í r i t o a m a d u r e c i d o na F i l oso f i a e m geral e na 
e s p í r i t a e m p a r t i c u l a r , de i m e d i a t o não pe rcebemos 
que tan tas i lações v i r í a m o s a t i r a r das a lud idas páginas. 

Mais se nos a c e n t u o u a ansiedade an te o n o v o 
p l a n o da ta re fa a ser e m p r e e n d i d a , q u a n d o o c o n f r a d e 
D r . Car los A d a l b e r t o de Carva lho Dias, a 6 de agosto de 
1 9 7 8 , passou-nos às mãos a p r i m e i r a pasta c o n t e n d o o 
exce len te d o c u m e n t á r i o sobre G a b r i e l z i n h o , o rgan izada 
pe lo seu g e n i t o r , Sr. Gabr ie l Espejo M a r t i n e z , o b r a - p r i m a 
de m e t i c u l o s i d a d e e senso p r á t i c o . 

Do is dias d e p o i s , p o r t e l e f o n e , Sr. Gabr ie l i n f o r 
m o u - n o s que d e n t r o de alguns meses nos env iar ia u m a 
segunda pasta c o m n o v o mate r ia l sobre o f i l h o desen
c a r n a d o . 

C o m e f e i t o , a 1o. de feve re i ro de 1 9 7 9 , recebemos 
essa segunda e f a r t a d o c u m e n t a ç ã o , e, para nossa alegria 
pessoal e de nossa f a m í l i a , t i v e m o s a grata surpresa da 
v is i ta d o Sr. Gabr ie l e de sua Esposa, Sra. I r ene , e m nossa 
res idênc ia , sete dias depo is , n u m a q u i n t a - f e i r a . 
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E m seguida, recebemos c o r r e s p o n d ê n c i a a c o m p a 
n h a n d o o o p ú s c u l o Chico Xavier no Bicentenário de 
Campinas (1 ) , e, f i n a l m e n t e , a a tenc iosa ca r ta de 1 7 - 0 3 - 7 9 , 
que ve io c o m a sexta mensagem de G a b r i e l z i n h o , recebida 
pe lo m é d i u m Xav ie r , sete dias antes. 

A p a r t i r d a í , não mais nos c o m u n i c a m o s verba l 
m e n t e c o m o Sr. G a b r i e l , a não ser, r e c e n t e m e n t e , antes 
de c o n c l u i r o presente t r a b a l h o , ocasião e m que ap rove i 
t a m o s para agradecer- lhe pela d isc r ição e pac iênc ia c o m 
que nos esperou na organ ização deste v o l u m e . 

* * * 

Gabr ie l Casemi ro Espe jo , f i l h o ú n i c o d o Sr . Gabr ie l 
Espejo M a r t i n e z e de D. I rene Casemi ro Espejo M a r t i n e z , 
nasceu n o d ia 2 0 de n o v e m b r o de 1 9 4 8 , e desencarnou 
às 1 7 , 0 0 horas de 27 de j u n h o de 1 9 7 4 , e m C a m p i n a s , 
Es tado de São P a u l o , na Casa de Saúde C a m p i n a s , v i t i m a 
d o p o r m e n i n g i t e m e n i n g o c ó c i c a . 

Façamos nossas as palavras d o Sr. G a b r i e l , nesta 
I n t r o d u ç ã o , se rv indo-nos dos a p o n t a m e n t o s a que ele deu 
o t í t u l o de " N o t í c i a s e recados que c o n f o r t a m " . 

Depo is de a f i r m a r que esses recados são receb idos 
à mane i ra de bá lsamo que t r a n q ü i l i z a , an te a p e r p l e x i 
dade e a d o r re inantes nos corações em angús t ia , conso
lando e a u x i l i a n d o na busca de novos r u m o s , face às ine
v i táve is t r a n s f o r m a ç õ e s que se lhes são i m p o s t a s , assim 
prossegue o Sr . pai de G a b r i e l z i n h o : 

" A t r a v é s da ps icogra f ia de C h i c o X a v i e r , d i 
versos recados e n o t í c i a s nos f o r a m t r a n s m i t i d o s , 
graças aos bons amigos da E s p i r i t u a l i d a d e M a i o r , 

(1) M . B. T a m a s s í a , c o m a gen t i l co laboração d o h i s t o r i a d o r J o l u -
m á B r i t o , 1774-1974 — Chico Xavier no Bicentenário de Campinas (Aspectos 
Insólitos), Gen t i l eza de " O s S e a r e i r o s " , d i s t r i b u i ç ã o g r a t u i t a , A v . José S o u z a 
C a m p o s , 1 1 6 . Fones 8 - 3 9 0 0 e 2 - 9 8 1 7 . 
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que sempre a t e n d e r a m nossos p e d i d o s e m oca
siões d i f í c e i s e de e x t r e m a necessidade. 

Em 20-09-1974 — P r i m e i r o c o n t a t o c o m C h i c o 
X a v i e r , em U b e r a b a , M inas Gerais : 

"Filhos, Jesus nos abençoe. 

O filho querido permanece sob os cui
dados de amigos queridos da Vida Maior. 

Auxiliemo-lo com as nossas melhores 
vibrações de conformidade e de amor. 

Jesus nos abençoe." 

* 

Em 01-11-1974 

"Filhos, Jesus nos abençoe. 

0 filho Querido está em paz e quanto 
possível tem procurado tranqüilizá-los 
e auxiliá-los. 

Ele tem prestado a melhor cooperação 
de que se pode incumbir, junto ao Nú
cleo de nossos irmãos em Campinas. 

Quanto a comunicar-se mais pormenori
zadamente, através da psicografia, espere
mos possa ele dispor em seu campo emo
tivo dos recursos de que ainda necessita. 

Confiemos no amparo de Jesus, Hoje 
e Sempre. 

Bezerra." 

* 
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Em 02-11-1974 

N o t í c i a c o n t i d a na mensagem env iada 
p e l o j o v e m A u g u s t o Cezar N e t t o , à 
sua mãe D. Y o l a n d a Cezar : 

"0 Cristiano e o Gabriel estão realmente 
aqui, lembrando pássaros ansiosos de 
pouso. 

Pouso no coração dos pais, que é sempre 
para nós um ninho de socorro infalível. 

Entretanto, não puderam reorganizar for
ças e enfileirar pensamentos para susten
tar o lápis neste bailado das letras a que 
me vou habituando. 

Ainda assim, recomendam a este pobre 
estafeta da Vida Espiritual para trans
mitir-lhes as lembranças e os agradeci
mentos. 

Ambos sorriem e choram ao mesmo 
tempo. 

É aquela emoção de calouros da nova 
estrada, contentes por se verem na me
mória dos pais queridos e encucados no 
regime da carência afetiva a que nos 
submetemos. 

Enfim, a situação é esta mesma. . ." 

* 

Em maio de 1975 

"Filhos, Jesus nos abençoe. 

Nosso caro Gabrielzinho prossegue nas 
tarefas de elevação e lhes reafirma o ca-
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rinho e a presença, o reconhecimento 
e o amor, com a ternura de todos os dias. 

Confiemos em Jesus e prossigamos em 
paz, nas nossas abençoadas construções 
da Alma, sob o amparo de Jesus, Hoje 
e Sempre. 

Bezerra." 

* 

Em 15-08-1975 

"Nosso caro Gabriel — o nosso prezado 
Gabrielzinho — está presente e roga aos 
pais queridos tranqüilidade e confiança 
em Deus. 

Jesus nos ampare e nos abençoe." 

* 

Em 18-08-1975 

N o t í c i a c o n t i d a na mensagem env iada 
pe lo j o v e m A u g u s t o Cezar N e t t o à 
sua g e n i t o r a D. Y o l a n d a Cezar, n o 
Lar E s p í r i t a de L á z a r o : 

"Aqui estão nossos amigos Gabrielzinho 
e Carlos Tato. 

Fazem deles estas palavras que digo. 

Para o Gabrielzinho, isso não é tão no
vidade. 

Ele é um jovem filósofo. 

O que o nosso Jair Presente mostra eu
foria (palavra difícil para significar bom 
humor), o nosso Gabrielzinho revela de 
pensamento profundo. 
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Somos todos irmãos e estamos formando 
uma pequena comunidade de amigos ^de 
Jesus. 

Uns são mais extrovertidos, outros mais 
entregues a reexames e revisões por den
tro deles mesmos. 

De qualquer modo, todos estudamos e 
trabalhamos. . ." 

* 

Em 06-09-1975 

" Q u e r i d o s pais . Deus nos abençoe . 

A ps icogra f ia p o d e ser assim c o m p r e e n 
d i d a . 

Há i n s t r u m e n t o s que escrevem para nós , 
os amigos desencarnados, e aqueles q u e 
escrevem c o n o s c o . 

É m u i t a m i n u d ê n c i a a es tudar . 

Mas o a m o r é a L u z que V a l e . 

Gabrielzinho." 

* 

Em 21-11-1975 

"Nosso caro e jovem amigo está presente 
e agradece o carinho dos pais, nas lem
branças abençoadas de sempre. 

Jesus nos ampare e nos abençoe." 

* 
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Em 19-12-1975 

"Nosso querido amigo está presente, 
e cooperando como sempre, quanto lhe 
é possível, em favor dos queridos pais. 
Jesus nos abençoe." 

Em 20-12-1975 

"Nosso amigo Gabriel abraça aos pais 
queridos e se declara muito feliz por 
vê-los mais tranqüilos. 

É o mesmo filho dedicado que os acom
panha com amor. 

Bezerra." 

Em 20-02-1976 

"Filho, Jesus nos abençoe. 

Gabrielzinho é hoje um obreiro da Vida 
Maior, trabalhando na Seara do Bem. 

Está presente, procurando servir sempre 
mais, com a Bênção de Jesus." 

* 

Em 01-10-1976 

"Amigos, Jesus nos abençoe. 

O filho querido prossegue sempre devo
tado ao bem dos pais queridos e está pre
sente agradecendo-lhes a dedicação e o 
amor. 
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Confiemos no amparo de Jesus, Hoje 
e Sempre." 

* 

Em 17-12-1976 

"Nosso irmão está presente em nossa 
reunião, servindo em favor de muitos 
amigos e irmãos necessitados, e pede aos 
pais queridos confiança em Deus, agra
decendo-lhes a dedicação com que se 
empenham na Seara do Bem. 

Jesus nos abençoe." 

* 

Em 08-04-1977 

"Nosso amigo está presente e abraça 
aos pais queridos, carinhosamente, in
formando que prossegue nas tarefas 
de paz e amor com a bênção de Jesus, 
como sempre. 

Confiemos no amparo de Jesus, Hoje e 
Sempre." 

* 

Em 09-12-1977 

"Nosso caro Gabrielzinho está presente 
e muito agradece o carinho das lembran
ças constantes dos pais queridos. 
Pede à Mãezinha coragem e confiança em 
Deus e no futuro. 

Ele é sempre o mesmo filho, devotado e 
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nobre, altamente dedicado à Espiritua
lidade com Jesus. 

E guarda consigo o voto de permanecer 
em serviço junto aos necessitados da 
Terra para estar mais próximo dos caros 
irmãos Gabriel e Irene, auxi/iando-os, 
agora como sempre, na Espiritualização 
de Ordem Superior, para o que, incessan
temente, lhes sustenta as forças no cam
po da fé viva e da beneficência. 

Confiemos em Jesus, Agora e Sempre. 

Bezerra." 

* 

Em 04-08-1978 

"Nosso amigo está presente e agradece 
a dedicação carinhosa dos pais queridos 
às suas lembranças e pede à sua Mãezinha 
Irene coragem e fé em Deus, porquanto 
estará ele a postos, auxiliando-a, como 
sempre, na caminhada terrestre, junto ao 
querido pai. 

Confiemos no amparo de Jesus, Hoje e 
Sempre." 

Mensagem carinhosa 

A p ó s d e c o r r i d o s mais de do is anos e m e i o , 
de t e r m o s receb ido a ú l t i m a mensagem — 
2 7 - 0 3 - 1 9 7 6 — , v i a jamos mais u m a vez para Ubera 
b a , r e d u t o e s p í r i t a n a c i o n a l , e m busca de c o n f o r t o 
esp i r i t ua l j u n t o ao C h i c o X a v i e r , n o G r u p o E s p í r i t a 
da Prece. 
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C o n o s c o a esperança de q u e , através d o Es
p í r i t o i l u m i n a d o d o A p ó s t o l o Dr . Bezerra de Me
nezes, se r íamos agraciados c o m n o t í c i a o u recado 
d o nosso G a b r i e l z i n h o . 

Baseávamos nossa esperança p e l o f a t o de q u e , 
d e n t r o de mais t rês dias — 2 0 - 1 1 - 1 9 7 8 — i r ia c o m e 
m o r a r seu aniversár io n a t a l í c i o , c o m p l e t a n d o 3 0 
anos de v ida t e r r e n a , se não houvesse p a r t i d o . 

E p o r q u e , s e n d o u m a data m a r c a n t e , depos i 
t á v a m o s nossa c o n f i a n ç a de mais u m a vez poder 
m o s ser a t e n d i d o s pelos bons amigos da V i d a 
M a i o r . 

M e s m o u m s imples recado, sempre é a c o l h i d o 
c o m p r o f u n d a e m o ç ã o e ao m e s m o t e m p o a legr ia , 
c o n f o r m a n d o e suav izando a angúst ia e a saudade 
que cada vez ma is , e m grau crescente , vão se acen
t u a n d o de mane i ra i n d e s c r i t í v e l . 

São ins t ruções , conse lhos , o r i en tações , p e d i 
dos e e n s i n a m e n t o s à renovação , e n f e i x a d o s e m 
u m a só c a r t i l h a , a n o r t e a r nossos p r o c e d i m e n t o s 
face à acei tação dos des ígn ios do A l t o que nos são 
d e t e r m i n a d o s . " 

* * * 

Era i n t e n ç ã o nossa, ao f i n a l d o v o l u m e , c o l o 
car e m apênd ice u m a a n t o l o g i a dos ar t igos d o u t r i n á r i o s 
escr i tos p o r G a b r i e l z i n h o , q u a n d o a inda na T e r r a . 

E n t r e t a n t o , c o m receio de que c o m o a u m e n t o d o 
n ú m e r o de páginas e o conseqüen te a u m e n t o de c u s t o d o 
l i v ro , m u i t o s le i tores não pudessem a d q u i r i - l o , reso lvemos 
apenas c o l o c a r , ao f i na l de cada c a p í t u l o par , t r e c h o s dos 
a l u d i d o s ar t igos , a f i m de que possamos cons ta ta r que o f i 
l óso fo de eras ant igas e o j o v e m f i l ó s o f o de o n t e m , c o n t i n u a 
o perene f i l ó s o f o de h o j e e de sempre , c o m Jesus e Kardec . 
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Car ta d o S r . Gabr ie l Espe jo M a r t i n e z ao o rgan izador d o l i v ro . 
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Pela mesma razão, d e i x a m o s de acrescentar u m 
índ ice o n o m á s t i c o q u e , a nosso ver , se faz ia necessário, 
dev ido ao grande n ú m e r o de persona l idades famosas e 
t i p o s popu la res c i t ados pela e n t i d a d e c o m u n i c a n t e , e m 
suas notas de " u m a Camp inas Esp i r i t ua l que encerra 
a c o n t i n u a ç ã o da Camp inas d o P lano F í s i c o que t a n t o 
a m a m o s " . 

Que o l e i t o r nos pe rdoe pela ex tensão de nossas 
apagadas cons iderações, e que f i q u e aqu i reg is t rado o 
nosso p r o f u n d o a g r a d e c i m e n t o ao Sr. Gabr ie l Espejo 
Mar t i nez p e l o exce len te mate r ia l de pesquisa que nos 
o f e r e c e u , sem o qua l não t e r í a m o s c o n d i ç õ e s de c u m 
p r i r o nosso des ide ra to , a par dos nossos v o t o s de paz e 
alegria a t o d o s aqueles que t i ve rem a o p o r t u n i d a d e de 
pe rco r re r estas páginas, sob o a m p a r o m i s e r i c o r d i o s o de 
Deus, nosso Pai , e de Jesus, nosso D i v i n o M e s t r e , e m re
verênc ia ao í n c l i t o C o d i f i c a d o r d o E s p i r i t i s m o . 

Elias Barbosa 

U b e r a b a , 2 7 de J u n h o de 1 9 8 2 . 
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M e u q u e r i d o p a i , m i n h a q u e r i d a Mãe , renovo 
m i n h a s preces a Deus, r o g a n d o para que a bênção da 
paz esteja c o n o s c o . 

Es tou a q u i t e n t a n d o m a n i f e s t a r - m e . 

N ã o é f á c i l . 

Pelo m e n o s , p o r agora , não t e n h o recursos para 
e x p r i m i r - m e c o m o d e s e n v o l v i m e n t o que desejava. 

M u i t a s vezes, li mensagens de amigos desencar
nados q u e se dec la ravam a u x i l i a d o s na graf ia das n o t í 
cias enviadas para os entes q u e r i d o s e h o j e es tou na mes
m a s i tuação . 

N ã o sei se posso e x t e r i o r i z a r o que s i n t o . 

A s palavras são fe i tas para imagens já pos i t i va 
m e n t e conhec idas e aceitas p e l o senso geral . 

E agora o m u n d o e m q u e me v e j o , a d e n t r o de 
m i m , está renovado na base de emoções e sensações que 
os c o n c e i t o s ter rest res não conseguem d e f i n i r . 

P e r d o e m - m e se escrevo de mane i ra insa t i s fa tó r ia . 
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N ã o há o u t r a s a í d a . 

E p rec iso rogar- lhes serenidade n o í n t i m o da a l m a , 
t a n t o q u a n t o já consegu imos a p a r e n t a r c a l m a p o r f o r a . 

C o m p r e e n d o , pais q u e r i d o s , s o m o s c o m o s o m o s , 
c a m i n h a n d o para o que nos cabe ser. 

V e n h o ped i r - lhes me a u x i l i e m c o m os pensamen
tos de real ace i tação. 

A s lágr imas q u e o c u l t a m de u m para o o u t r o , as 
indagações que f o r m u l a m a sós, c o m o receio de se f e r i 
rem na fé que nos a l i m e n t a chegam a m i m , de m o d o c l a r o 
e i n d e s c r i t í v e l . 

Ex is te u m f i o m e n t a l e n t r e os que se a m a m p r o f u n 
d a m e n t e , l i gando os assuntos da v i d a , t a n t o q u a n t o a se 
es tenderem para o A l é m , sobre as barre i ras da m o r t e . 

Sei q u a n t o i n t e r p e l a m os poderes que nos gover
n a m sob re a nossa inesperada separação e ouço- lhes as 
pergun tas e as observações, q u a n d o se iso lam u m d o 
o u t r o para buscar-me a l e m b r a n ç a , seja n u m a f o t o ou 
n u m a página escr i ta , nesse ou naquele c o n t a t o , nessa ou 
naque la recordação . 

A g r a d e ç o o a p o i o que me o f e r e c e m , p o r q u e sem 
meus pais q u e r i d o s i g n o r o o que te r ia s ido de m i m , en t re 
t a n t o , rogo- lhes pac iênc ia e c o r a g e m . 

N ã o a d m i t i a m pudesse a lguém ev i ta r aquele assalto 
v i o l e n t o das fo rças e n f e r m i ç a s que me separaram d o c o r p o . 

A q u e l a ind ispos ição que parecia l igeira t o m o u 
v u l t o de repen te . 

Q u a n d o papai se es fo rçou para que me expressasse 
o u dialogasse c o m mais â n i m o , n o t e i que esmorec ia . 

M i n h a s sensações p o r d e n t r o de m i m estavam in 
tac tas . 

Ouv ia t u d o o q u e se fa lava e m d e r r e d o r de m e u le i t o . 
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Reconhec i que me t r a n s p o r t a v a m para s o c o r r o no 
r u m o d o a m p a r o hosp i ta la r , n o e n t a n t o , a p o u c o e p o u c o , 
e n t r e i n u m sono p r o f u n d o de que não p o d i a me desven
c i lha r . 

Q u a n t o t e m p o est ive assim, não sei a inda . 

M i n h a m e m ó r i a abrange apenas a m e t a d e das horas 
claras d o d i a , naque la q u i n t a - f e i r a de l u t a . . . 

O resto a inda não sei , a não ser que acorde i n u m a 
sala de t r a t a m e n t o c o m a cabeça e n f a i x a d a . 

C h a m e i p o r m e u p a i , p o r m i n h a mãe , ped i o a p o i o 
de a lguém que me esclarecesse sobre as ocor rênc ias de 
que não t i n h a consc iênc ia , mas u m e n f e r m e i r o m e adver
t i u que f o r a c i r u r g i a d o p o r u m m é d i c o , o d o u t o r M á r i o 
G a t t i . 

L e m b r e i - m e de que esse b e n f e i t o r já não era da 
T e r r a e asserenei-me q u a n t o p u d e . 

U m p o u c o mais t a r d e , t o m e i c o n t a t o c o m o a m i g o 
da m e d i c i n a que me a m p a r a v a , a lém d o o u t r o b e n f e i t o r 
que se i d e n t i f i c o u c o m o sendo o u t r o m é d i c o , o d o u t o r 
G u i l h e r m e da S i l va . 

A c o n s e l h a r a m - m e . 

Esc lareceram-me que a m e n i n g i t e f o r a p a t e n t e em 
m e u caso, c o m t o d o o seu i m p a c t o f u l m i n a t i v o , e n t r e t a n 
t o , a lém disso, t raz ia em m e u c é r e b r o es t ru tu ras c o m p l e 
xas que hav iam e x i g i d o t r a b a l h o o p e r a t ó r i o . 

M e l h o r e i , g r a d a t i v a m e n t e , n o e n t a n t o , à m e d i d a 
que me n o r m a l i z a v a passei a escutar m a m ã e a c h o r a r e 
c h a m a r - m e . . . 

C o m os d ias , o u v i mais e escute i m e u q u e r i d o pai 
a r t i c u l a n d o idéias e frases t r is tes . 

Peço- lhes. 

Q u a n t o poss íve l , l e m b r e m - m e t r a b a l h a n d o e estu
d a n d o a v i d a . 
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N ã o há m o r t e . 

A ex is tênc ia na T e r r a é u m a in te rn a çã o e m estabe
l e c i m e n t o de ens ino . 

S o m o s a í professores e a lunos uns dos o u t r o s . 

0 h o r á r i o da escola é igual para t o d o s no m e s m o 
un ive rso de m i n u t o s para cada u m , e o c o r p o , obede
c e n d o às mesmas leis de f o r m a ç ã o nos vár ios c l imas d o 
m u n d o , é u m a espécie de u n i f o r m e i d e n t i f i c a n d o a c o n d i 
ção t e m p o r á r i a de todas as c r ia tu ras . 

Papa i , alegre-se e recorde-me a p r e n d e n d o ao 
seu lado . 

M a m ã e , regozije-se e m e m o r i z e a nossa u n i ã o e a 
nossa f e l i c i d a d e n o lar. 

Q u a n t o p u d e r e m , a j u d e m - m e c o m pensamen tos de 
fé e segurança, o t i m i s m o e e levação. 

C h o r a r , s i m , mas de a legr ia , para agradecer a Deus 
o que t e m o s receb ido . 

E s t o u apenas e m o u t r o e d u c a n d á r i o , o n d e v o u 
r e t o m a n d o o m e u cu rso de c o n h e c i m e n t o s u p e r i o r , n o 
qua l p r o g r i d o d i f i c i l m e n t e , p o r q u e as emoções me pren
d e m às af l ições em casa. 

A m i g o s d a q u i , c o m o sejam M a r c o n d e s , S e r v í l i o , 
Souza e t a n t o s o u t r o s me a b r e m por tas abençoadas às 
novas l ições em que v o u t o m a n d o maiores c o n t a t o s c o m a 
v i d a e c o m i g o m e s m o . 

D i g a m à T h e r e z i n h a , ao João Ba t i s ta , ao D o u t o r 
W i l s o n , ao N i c o l a u , ao A l c i d e s , ao Tamass ía e aos nossos 
c o m p a n h e i r o s de es tudo que eles t o d o s estão n o c a m i n h o 
c e r t o . 

E prec iso es tudar mais para servir m e l h o r . 

A q u i , a lu ta c o n s t r u t i v a é sempre mais be la . 

E c o m essa lu ta desejo p reparar -me a f i m de ser ú t i l . 
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Dos fami l i a res q u e r i d o s , duas i rmãs me v i s i t a m 
e me a u x i l i a m sempre que p o d e m , nossa i r m ã Josefa e 
nossa i r m ã Isabel . 

Espero m e l h o r a r facu ldades e recuperar sent idos 
o b l i t e r a d o s pelas recordações mais intensas d o c o r p o , a 
f i m de elevar o m e u s ingelo c a m p o de ação. 

Peço-lhes. 

N ã o c re iam fossem meus q u e r i d o s pais talvez ex i 
gentes c o m i g o nos processos de educação . 

Sou fe l i z , buscando a fe l i c i dade que me d o a r a m 
pelos e x e m p l o s , p e l o c a r i n h o , p e l o a p o i o e pela de
d icação . 

A saudade é u m e s p i n h o a f e r i r - m e , mas c o m a 
bênção de nossa u n i ã o e paz e m f a m í l i a , m e l h o r a r e i 
cada vez ma is , a f i m de sermos cada vez mais fel izes. 

Papai q u e r i d o e que r ida M a m ã e , a f o r ç a t e r m i n a 
n o lápis, assim c o m o se apaga u m e n g e n h o não mais sus
t e n t a d o p e l o m e s m o p a d r ã o de energ ia . 

N ã o estou cansado, mas o t e m p o e os recursos d o 
i n t e r c â m b i o estão para m i m esgotados. 

C o n t i n u e m o r a n d o p o r m i m . 

A prece p o r nós , que es tamos deste outro lado é 
u m a luz que nos clareia e u m ca lo r a b e n ç o a d o que nos 
reaquece. 

Por ela sabemos c o m mais ce r teza que o nosso 
a m o r n u n c a m o r r e . 

Bei jo- lhes as m ã o s quer idas e despeço-me n o papel 
de m o d o a c o n t i n u a r em nosso d i á l o g o , de co ração a 
co ração . 
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Pais q u e r i d o s , recebam o abraço i l u m i n a d o de 
c a r i n h o e saudade, de d e v o t a m e n t o e g r a t i d ã o , c o m 
t o d o o a m o r d o f i l h o r e c o n h e c i d o , sempre e cada vez 
mais r e c o n h e c i d o . 

Gabrielzinho 
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2 P A C I Ê N C I A E C O R A G E M 

a) Dados biográficos do Autor Espiritual 

E s t a m p a n d o - l h e a f o t o , assim se re fe r iu o j o r n a l 
Alavanca (1) a G r a b r i e l z i n h o , seu ass íduo e l ú c i d o co labo
rador , de j ane i ro de 1971 a j u n h o de 1 9 7 4 : 

"Passou para a p á t r i a e s p i r i t u a l , no d ia 27 de j u n h o 
d o c o r r e n t e a n o , este b o m c o m p a n h e i r o de t r a b a l h o s , que 
f o i c o l a b o r a d o r ap rec iado deste j o r n a l . 

A m i g o q u e r i d o e f i l h o m a r a v i l h o s o , d e i x o u e m 
t o d o s u m a saudade e n o r m e , a tenuada apenas pela cer teza 
de seu bem-estar n o p l a n o esp i r i t ua l em que se e n c o n t r a . 

Gabr ie l p a r t i u f i s i c a m e n t e j o v e m , 2 5 anos, mas 
d e i x o u atrás de si u m a v i d a reta e u m cabedal de t r a b a l h o 
na seara e s p í r i t a . 

Secre tá r io recém-e le i to d o C e n t r o E s p í r i t a " A l l a n 
K a r d e c " de C a m p i n a s , e a l u n o ap l i cado d o 3 . 0 ano da 
sua Escola de Seare i ros, era a inda reda to r de páginas es
p i r i t ua i s e estava sempre a t e n t o a q u a l q u e r c h a m a d o para 
o b e m . 

(1) Alavanca, C a m p i n a s , o u t u b r o de 1 9 7 4 . 
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Três meses se f o r a m após seu passamento e, ao 
d a r m o s esta n o t a , q u e r e m o s env ia r ao q u e r i d o Gabr ie l 
v ibrações de paz e a legr ia , v o t o s de progresso no m u n d o 
esp i r i tua l e a man i fes tação da nossa p r o f u n d a e sincera 
a m i z a d e . " 

Dados pessoais — Cédu la de i d e n t i d a d e n.o . . . 
5 . 5 8 6 . 7 9 8 , e x p e d i d a em São P a u l o , a 16 de n o v e m b r o de 
1 9 7 0 . 

C a r t ã o de i d e n t i f i c a ç ã o d o c o n t r i b u i n t e (CPF) 
n.o 3 6 5 1 2 5 7 5 8 / 4 9 , v á l i d o até 3 0 - 0 4 - 7 9 . 

C e r t i f i c a d o de Dispensa de I n c o r p o r a ç ã o (ao Exér
c i t o ) n.o 7 0 7 0 3 - 2a . R M - 14a. C S M - Série B: f o i 
d ispensado d o Serv iço M i l i t a r I n i c i a l , em 9 n o v . 6 7 , 
" p o r insu f i c iênc ia f í s i ca t e m p o r á r i a para o Serv i ço M i l i 
t a r , p o d e n d o exercer a t iv idades c i v i s . " 

identificação — A l t u r a - 1,75 m. C ú t i s : B ranca . 
O l h o s : A z u i s . Cabe los : Cas tanhos c laros. T i p o sanguí
n e o : — . Sinais pa r t i cu la res : N ã o t e m . 

T í t u l o E le i to ra l — C i r c u n s c r i ç ã o : São Paulo — Ins
c r i ção n.o 1 2 1 0 0 8 — Camp inas — 3 3 a . Z o n a — V o t a na 
102 (cen to e dois) secção. E m 12-Ju l . 1 9 6 8 . 

Car te i ra Pro f i ss iona l n.o 0 2 7 2 5 1 - Sér ie 2 2 2 CP. 

C e r t i d ã o de Ó b i t o : veja-se o fac -s ím i l e . 

* 

Infância e Adolescência 

E m 1 9 5 6 , fez o cu rso p r i m á r i o no G r u p o Escolar 
D. Cas to r i na Cava lhe i ro — C a m p i n a s , SP. 

E m 1 9 6 2 , fez o curso ginasial e co leg ia l n o Co lég io 

http://Caeeml.ro
http://Grir.pl::!*
http://Jja.JLh.SL
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Estadua l C u l t o à C iênc ia , e ao m e s m o t e m p o se especia
l izava no i d i o m a Inglês, m i n i s t r a d o pela U n i ã o C u l t u r a l 
B r a s i l - E E . U U . , c o n c l u i n d o t o d o s os estágios n o p e r í o d o 
de 5 anos. 

E m 1 9 7 0 , f o i a d m i t i d o c o m o f u n c i o n á r i o d o Banco 
Bras i le i ro de Descontos S.A. — Agênc ia de Camp inas . 

E m 1 9 7 1 , ingressou na P U C C — P o n t i f í c i a Un ivers i 
dade Ca tó l i ca de C a m p i n a s — , cu rsando F i l o s o f i a , C iên
cias e Le t ras , o n d e m a n t i n h a t rancada a m a t r í c u l a . 

A l u n o d o 3 .0 ano da Escola de Searei ros d o C e n t r o 
E s p í r i t a A l l a n Ka rdec , o n d e recebia aulas da Professora 
T h e r e z i n h a de O l i ve i ra . 

S e g u n d o seu d i s t i n t o g e n i t o r , G a b r i e l z i n h o teve 
u m a in fânc ia c o m u m c o m suas pera l t ices e t raqu inagens . 

C o m 16 anos, selecionava os amigos , não se a f i n a n 
d o c o m as idéias dos jovens de sua idade, n a t u r a l m e n t e 
d e v i d o ao a m a d u r e c i m e n t o de seu e s p í r i t o . 

C o n s e q ü e n t e m e n t e , c o m o c o r r e r dos anos," suas 
amizades se res t r ing iam a pessoas de m u i t o mais idade 
o u jovens casais c o m senso de responsab i l idade e m o r a l 
a c e n t u a d o s , v i s t o ser este o t r a ç o p r e d o m i n a n t e de seu 
caráter . 

S o b r e t o d o s os assuntos, era ca rac te r í s t i ca sua 
o b t e r respostas o u esc la rec imentos p r o f u n d o s . 

Dedicava-se à p r á t i c a de espor tes , jogos de x a d r e z , 
f r e q ü e n t a n d o reuniões sociais. 

A p r e c i a v a a m ú s i c a , espec ia lmen te a clássica. 

Na par te c u l t u r a l , m a n t i n h a sua f i l o s o f i a v i n c u l a d a 
aos c o n h e c i m e n t o s o r i g iná r ios de le i tu ra e es tudo dos 
t e m p o s p r i m e v o s , sempre e m b e v e c i d o c o m o E g i t o e a 
Gréc ia . 

* 
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Nos p r ó x i m o s c a p í t u l o s , l e i to r a m i g o , v o l t a r e m o s 
c o m novos i n f o r m e s sobre a c u r t a e a d m i r á v e l v i d a de 
nosso A u t o r E s p i r i t u a l . 

b) Estudo comprobatório-doutrinário do capítulo 
anterior 

1 - " M u i t a s vezes, li mensagens de a m i g o s desen
carnados que se dec la ravam a u x i l i a d o s na graf ia das 
n o t í c i a s enviadas para os entes q u e r i d o s e ho je es tou fia 
mesma s i t u a ç ã o . " 

Referia-se G a b r i e l z i n h o à mensagem de Jair Presen
t e , j o v e m c a m p i n e i r o desencarnado meses antes, t a m b é m 
e m C a m p i n a s , Es tado de São Pau lo , no d ia 3 de feve re i ro 
de 1 9 7 4 , p u b l i c a d a a 4 de abr i l d o m e s m o a n o , n o j o r n a l 
da c idade — Correio Popular — e j o r n a l Alavanca, de 
M a i o / 7 4 , c o m o t í t u l o " D e n o v o Ja i r P r e s e n t e " , e n c o n 
t rada e n t r e os seus guardados , a lém das c o n t i d a s nos 
l ivros Morte é Vida e Perda de Entes Queridos ( 2 ) , de 
Z i l d a G i u n c h e t t i Ros in , que ele m e s m o a d q u i r i r a . 

* 

2 — " C o m p r e e n d o , pais q u e r i d o s , s o m o s c o m o 
s o m o s , c a m i n h a n d o para o q u e nos cabe se r . " 

Poderosa s ín tese d o q u e se e n c o n t r a na resposta 
à ques tão 5 4 0 de O Livro dos Espíritos, de A l l a n Kardec . 

* 

3 — " Q u a n d o papai se es fo rçou para que m e ex
pressasse o u dialogasse c o m mais â n i m o , n o t e i que esmo
r e c i a . " 

(2) A 1a . ed i ção de Perda de Entes Queridos é de 1 9 6 8 e a de A fo r re ei 
Vida é de 1 9 7 0 , a m b o s ed i tados pela C a l v á r i o , São Pau lo . 
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R e a l m e n t e , — a f i r m a o Sr. Gabr ie l e o m é d i u m 
X a v i e r jama is p o d e r i a t e r c o n h e c i m e n t o de semelhan te 
de ta lhe — naqueles m o m e n t o s de angúst ia e desespero — 
13 horas daque la q u i n t a - f e i r a de 2 7 - 0 6 - 1 9 7 4 — e n q u a n t o 
de pé, segurava e abraçava meu f i l h o , lhe ped ia que falas
se, reagisse e tivesse fo rças q u a n t o poss íve l , po is e m bre
ve es ta r í amos segu indo r u m o ao h o s p i t a l . 

* 

4 — " M i n h a s sensações p o r d e n t r o de m i m estavam 
in tac tas . 

O u v i a t u d o o que se falava e m d e r r e d o r de m e u 
l e i t o . " 

A p r o p ó s i t o dos casos c l i n i c a m e n t e cons ide rados 
" e m estado de c o m a " , p o r t e m p o var iáve l , c o n s u l t e m o s 
os c a p í t u l o s 5 ; 6 ; 13 e 14 da o b r a Quem São, recebida 
pe lo m é d i u m Franc isco C â n d i d o X a v i e r (3 ) . 

* 

5 — " M i n h a m e m ó r i a abrange apenas a m e t a d e das 
horas c laras d o d i a , naque la q u i n t a - f e i r a de l u t a . . . " 

P o r m e n o r de inconcussa a u t e n t i c i d a d e . 

* 

6 — " . . . u m e n f e r m e i r o me adver t i u que f o r a c i -
r u r g i a d o p o r u m m é d i c o , o d o u t o r M á r i o G a t t i . " 

Trata-se d o m é d i c o c i r u r g i ã o , b e n f e i t o r sem pre
cedentes , c o m larga f o l h a de serviços p ro f i ss iona is e m 
p r o l das classes e c o n o m i c a m e n t e menos favorec idas . 

(3) F ranc isco C â n d i d o X a v i e r , El ias Barbosa e E s p í r i t o s D iversos, 
Quem São, 3 a . E d i ç ã o , 1 9 8 2 , I D E , Ara ras (SP), p p . 2 8 - 4 2 ; 7 6 - 8 6 . 
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Nasceu na I t á l i a , a 1.o fevere i ro de 1 8 7 9 , e desen
ca rnou em Camp inas (SP), a 3 de m a r ç o de 1 9 6 4 . 

G a b r i e l z i n h o n ã o chegou a conhecê - lo pessoal
m e n t e . 

S o b r e as in te rvenções c i rú rg icas levadas a e f e i t o 
n o A l é m , p e r c o r r a m o s os c a p í t u l o s 17 e 18 da o b r a c i 
t ada n o i t e m 4 , a c i m a , recebida p e l o m é d i u m Xav ie r . 

* 

7 — " . . . o u t r o b e n f e i t o r que se i d e n t i f i c o u c o m o 
sendo o u t r o m é d i c o , o d o u t o r G u i l h e r m e da S i l v a . " 

E m i n e n t e m é d i c o san i ta r i s ta , v e r d a d e i r o l u m i n a r 
da c iênc ia m é d i c a pelos serv iços que p r e s t o u d u r a n t e 
as ep idemias de febre amare la que assal taram C a m p i n a s , 
pelos idos de 1 8 8 9 . 

E m sua h o m e n a g e m , há u m a rua e m C a m p i n a s 
(SP), c o m o seu n o m e . 

Nasceu n o R i o de J a n e i r o , a 2 de d e z e m b r o de 
1 8 5 5 , e desencarnou em C a m p i n a s , aos 14 de j u l h o de 
1 9 1 2 . 

* 

8 — " A m i g o s d a q u i , c o m o sejam Marcondes , 
S e r v í l i o , Souza e t a n t o s o u t r o s me a b r e m p o r t a s aben
çoadas às novas l ições e m que v o u t o m a n d o maiores 
c o n t a t o s c o m a v jda e c o m i g o m e s m o . " 

a) Marcondes: Gus tavo Z a n a r d i n e M a r c o n d e s 
nasceu e m Palmeiras, Es tado d o Paraná, a 7 de d e z e m 
b r o de 1 9 0 0 e desencarnou em Campinas (SP), a 2 6 de 
agosto de 1 9 6 8 . 

B a t a l h a d o r , i dea l i zador e o r i e n t a d o r incansável da 
Causa E s p í r i t a . 
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Desenvolveu d u r a n t e t o d a a sua v i d a , u m t r a b a l h o 
de renúnc ia e a m o r , d e i x a n d o à p o s t e r i d a d e u m last ro 
de obras assistenciais. 

G a b r i e l z i n h o não o c o n h e c e u , pessoa lmente . 

b) Servilio: S e r v i l i o M a r r o n e nasceu e m C a m p i n a s , 
a 26 de abr i l de 1 9 1 2 , a í desencarnando a 4 de j a n e i r o de 
1 9 5 5 . 

E s p í r i t a d e d i c a d í s s i m o , m in i s t rava aulas de Evan
ge lho aos jovens da M o c i d a d e E s p í r i t a A l l a n Kardec e 
se ent regava c o m d e v o t a m e n t o e abnegação ao t r a b a l h o 
de passes nas casas das pessoas e n f e r m a s . 

F o i , j u n t a m e n t e c o m G u s ta vo M a r c o n d e s , u m dos 
f u n d a d o r e s d o C e n t r o E s p í r i t a A l l a n Ka rdec , n o qua l o c u 
pava o cargo de Sec re tá r io , até o d ia de sua desencar
nação. 

C o l a b o r o u , t a m b é m , na c o n s t r u ç ã o d o p r é d i o p r ó 
p r i o d o C e n t r o . 

Mais ad ian te , n o C a p í t u l o 1 0 , o l e i t o r e n c o n t r a r á 
mais i n f o r m e s sobre esses dois seareiros d o E s p i r i t i s m o 
Cr i s tão . 

c) Souza: D o u t o r J o a q u i m de Souza R i b e i r o nasceu 
e m Caete té , Es tado da Bah ia , a 9 de j a n e i r o de 1 8 8 4 , de
sencarnando em C a m p i n a s , a 18 de j a n e i r o de 1 9 5 6 . 

Poe ta , M é d i c o h o m e o p a t a e D e n t i s t a . 

E s p í r i t a c o m b a t i v o , de conv icções p r o f u n d a s . 

Sua v ida f o i i n t e i r a m e n t e ded icada à d i f usão da 
D o u t r i n a E s p í r i t a . 

* 

9 — " D i g a m à T h e r e z i n h a , ao João Bat is ta , ao 
D o u t o r W i l s o n , ao N i c o l a u , ao A l c i d e s , ao Tamass ía e aos 



D r . J o a q u i m de Sou 
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nossos c o m p a n h e i r o s de es tudo que eles t o d o s estão n o 
c a m i n h o c e r t o . " 

a) Therezinha: T h e r e z i n h a de O l i ve i ra . 

O r a d o r a e C o n f e r e n c i s t a e s p í r i t a . 

D i r e t o r a d o C e n t r o E s p í r i t a A l l a n Kardec de Cam
pinas, c o m sede na Rua I r m ã Sera f i na , n.o 6 7 4 , e m e m b r o 
da Comissão D i r e t o r a d o j o r n a l Alavanca, de p r o p r i e d a 
de da U . M . E . de C a m p i n a s . 

Reside na Rua Marecha l D e o d o r o , n.o 8 6 5 — C a m 
pinas — SP. 

b) João Batista: J o ã o Bat is ta de Sá. 

Rad ia l i s ta , Jo rna l i s ta e H i s t o r i a d o r , u t i l i zando-se 
d o p s e u d ô n i m o de J o l u m á B r i t o . 

É o reda to r responsável d o j o r n a l Alavanca. 

Res idente em Camp inas , na Rua Mar ia M o n t e i r o , 
n.o 5 9 6 . 

G a b r i e i z i n h o não o c o n h e c e u , pessoa lmente . 

c) Doutor Wilson: D o u t o r W i l s o n Fer re i ra de M e l l o . 

M é d i c o C l í n i c o e Ps iqu ia t ra . 

O r a d o r e Con fe renc is ta esp í r i t a de r e n o m e n a c i o n a l . 

Res idente e m Camp inas , na Rua A n t ô n i o L a p a , 
n.o 2 7 . 

G a b r i e i z i n h o gostava de assistir às suas palestras 
evangél icas. 

d) Nicolau: N i c o l a u C o n s o l i . 

A s s í d u o c o l a b o r a d o r e m e m b r o da Comissão Di re
t o r a d o j o r n a l Alavanca. 

Residente na c idade de A m p a r o (SP), na Rua Ge
neral C â m a r a , n.o 9 2 . 

e) Alcides: A l c i d e s H o r t ê n c i o . 
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C o l a b o r a d o r e m e m b r o da Comissão D i r e t o r a 
d o j o r n a l Alavanca. 

Residente em M o g i M i r i m (SP), na Rua 13 de M a i o , 
n.o 8 9 . 

f ) Tamassía: D o u t o r M á r i o Boar i Tamass ía . 

J o r n a l i s t a e Esc r i t o r . 

P r o f u n d o c o n h e c e d o r da l i t e ra tu ra e s p í r i t a e a u t o r 
de diversos l iv ros. 

C o l a b o r a d o r d o j o r n a l Correio Popular, c o m ar
t igos de í n d o l e f i l o s ó f i c a . 

Res idente em C a m p i n a s , na A v e n i d a José S. Cam
p o s , n.o 1 1 6 . 

g) Nossos companheiros de estudo: Na residência 
d o casal José R o b e r t o C h e c c h i a / J u l i e t a - Rua Assis, 
n.o 4 0 — Camp inas (SP) - , a lém de o u t r o s casais amigos , 
c o n s t i t u í r a m u m g r u p o de es tudos esp í r i tas , o n d e q u i n 
z e n a l m e n t e , aos sábados, se r e u n i a m . 

10 — " D o s fami l ia res q u e r i d o s , duas i rmãs me 
v i s i t a m e me a u x i l i a m sempre que p o d e m , nossa i r m ã 
Josefa e nossa i r m ã I s a b e l . " 

a) Josefa: Josefa Ba lançoe la Espejo. 

Parentesco d i s tan te , t ia p o r pa r te d o pa i . 

Desencarnou em Estre la D ' 0 e s t e (SP), e m 1 9 6 8 . 

G a b r i e l z i n h o não a c o n h e c e u , pessoa lmente . 

b) Isabel: Isabel Gua lda M a n c i l l a . 

Parente d i s t a n t e , t i a p o r pa r te da g e n i t o r a . 

Desencarnou e m Neves Paul ista (SP), e m 1 9 7 1 . 
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G a b r i e l z i n h o c h e g o u , pessoa lmen te , a c o n h e -
dê-la. 

11 — " C o n t i n u e m o r a n d o p o r m i m . / A prece p o r 
nós , que es tamos deste outro lado é u m a luz que nos 
clareia e u m ca lo r a b e n ç o a d o que nos r e a q u e c e . " 

T r e c h o a b s o l u t a m e n t e c o n c o r d e c o m t o d a a ob ra 
de A l l a n Kardec e as duas centenas de l i v ros receb idos 
pe lo m é d i u m Franc isco C â n d i d o Xav ie r . 

12 — "Peço- lhes. / Não c re iam fossem meus que
r idos pais talvez ex igentes c o m i g o nos processos de edu
cação. / Sou fe l i z , buscando a fe l i c i dade que me d o a r a m 
pelos e x e m p l o s , pe lo c a r i n h o , pe lo a p o i o e pela ded ica
ção . ( . . . . ) / Bei jo- lhes as mãos quer idas e despeço-me n o 
papel de m o d o a c o n t i n u a r e m nosso d i á l o g o , de coração 
a c o r a ç ã o . / Pais q u e r i d o s , recebam o abraço i l u m i n a d o de 
c a r i n h o e saudade, de d e v o t a m e n t o e g r a t i d ã o , c o m t o d o 
o a m o r d o f i l h o r e c o n h e c i d o , sempre e cada vez mais re
c o n h e c i d o . " 

R o g a n d o ao l e i t o r a gent i leza de ler o fac -s ím i le 
da car ta de G a b r i e l z i n h o a inda c r i ança , d i r i g i d a ao p a i , 
t ransc revamos as palavras t e x t u a i s d o Sr. G a b r i e l , sobre 
os t r echos c i t ados da mensagem receb ida p e l o mé
d i u m X a v i e r , na n o i t e de 15 de m a r ç o d e 1 9 7 5 , e m 
U b e r a b a , M i n a s : 

" P e l o c o n t e x t o e f e c h o da car ta escr i ta c o m 
12 anos — 12 de agosto de 1 9 6 0 — , p o r ocasião d o " D i a 
dos P a i s " , observa-se a semelhança i ncon tes te n o t r a t a 
m e n t o a f e t i v o , c o m o da m e n s a g e m . " 

* * * 
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Depois de tan tas ev idênc ias da i m o r t a l i d a d e da 
A l m a , resta-nos, p o r agora , e levarmos o p e n s a m e n t o a 
Deus e agradecer -Lhe p o r nos ter p e r m i t i d o descesse, 
u m d i a , Jesus à T e r r a , e ao D i v i n o Mest re , p o r nos env iar , 
depo is , através de A l l a n K a r d e c , o E s p i r i t i s m o , d o u t r i n a 
abençoada que c o n o s c o f i ca rá para s e m p r e , j u n t o de 
t o d o s nós , os f i l h o s de Deus, co-c r iadores a c o l a b o r a r c o m 
o Pai de M ise r i có rd ia e J u s t i ç a , na G r a n d e O b r a da Cr ia 
ção I n f i n i t a . 

" T e m p o s que v ê m e que vão . . . Ass im é a 
v i d a , assim é o m u n d o . T u d o passageiro e em ra
p idez , c o m o o ra io que f u l g u r a n o f i r m a m e n t o . 
Nascemos, crescemos, v i v e m o s , m o r r e m o s , t o r n a 
m o s a renascer e assim sucess ivamente, r e p e t i n d o 
o c i c l o que vai t o r n a n d o cada vez mais p e r f e i t o e 
m a r a v i l h o s o , à m e d i d a que nos a p e r f e i ç o a m o s e d i 
r i g imos nossa an tena para o B e m , o I n f i n i t o e Deus. 

N ã o poucas vezes, s i n t o saudades dos bons 
t e m p o s da c u l t u r a da A n t i g u i d a d e , u m a espécie 
de l e m b r a n ç a d o Para íso P e r d i d o . M e n t a l m e n t e , 
t r a n s p o r t o - m e para o a n t i g o E g i t o , à Gréc ia ou 
R o m a e s i n t o saudades, já u m t a n t o esmaecidas 
e amainadas . Saudades n ã o d o p a g a n i s m o , das 
orgias o u das lutas e in jus t iças que sempre exis
t i r a m e e x i s t e m , e m todas as terras e, t odas as 
épocas. Saudades dos p e r í o d o s áureos dessas c i v i 
l izações, dos e n s i n a m e n t o s , das c u l t u r a s que nos 
f o r a m , e n t ã o , t r a n s m i t i d a s pelos e s p í r i t o s mais 
e v o l u í d o s e i l u m i n a d o s da é p o c a : Sócra tes , P la tão, 
A r i s t ó t e l e s . . . 
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A t u a l m e n t e , t r a n s p o r t o - m e para o f u t u r o 
e u m incomensuráve l anseio t r a n s b o r d a e m m e u 
coração. T e n t o imag inar u m m u n d o ' idea l , o n d e 
não haja guerras, f r o n t e i r a s , i nve ja , ó d i o , m a t e r i a 
l i smo . U m m u n d o onde apenas o a m o r e s p i r i t u a l , 
a f r a t e r n i d a d e e a compreensão i m p e r e m , c o n t r i 
b u i n d o para a t o t a l pe r fe i ção d o e s p í r i t o . 

* 

A o nos l e m b r a r m o s das pessoas que se f o r a m , 
u m a t r i s teza , e m b o r a passageira, invade nossos 
corações. 0 t e m p o p o d e passar, as pessoas envelhe
ce rem ou desencarnarem, mas a b o n d a d e , o a m o r , a 
es t ima que t í n h a m o s p o r essas pessoas pe rmanece , 
po is as qua l idades benéf icas que lhes reconhec ía 
m o s c o n t i n u a m gravadas e m seus e s p í r i t o s e n o 
nosso. 

N u n c a há separação en t re nós e aquelas 
pessoas a q u e m a m a m o s e c o m as quais c o n v i v e m o s 
p o r q u e , passe o t e m p o que passar, sempre estare
m o s e m c o m p a n h i a delas, que v i v e m na mesma 
f a i x a v i b r a t ó r i a e m que v i vemos , a qua l var ia de 
a c o r d o c o m o processo i n d i v i d u a l a lcançado. 

N ã o nos a b a t a m o s n e m s o f r a m o s demais 
c o m a saudade da separação, que é breve. Nosso 
v e r d a d e i r o lar não é aqu i e, s i m , n o p l a n o espi r i 
t u a l . C o m p r e e n d a m o s o p r o f u n d o s ign i f i cado d i s t o 
e o p o r q u ê e a razão de nossa ex is tênc ia . 

C o m o v e m o s , h o j e , r eun idos e m u m a f o t o 
graf ia t o d o s os nossos entes q u e r i d o s , assim reun i 
dos p o d e r e m o s vê- los, n o v a m e n t e , e m u m f u t u r o 



G A B R I E L 

p r ó x i m o , e a t o d a a H u m a n i d a d e , p o r q u e , a f i n a l , 
somos par te de u m a f a m í l i a i n f i n i t a , o n d e t o d o s 
são i r m ã o s . " (Gabr ie l Casemi ro Espe jo , " R e m i 
niscências e S a u d a d e s " , Alavanca, C a m p i n a s , 
J a n e i r o / f e v e r e i r o de 1 9 7 1 ) . 

R E C A D O F I L I A L 

É t a n t a gente l u t a n d o , 
Que h o j e , q u e r i d o s pais , 
Devemos nosso c o n c u r s o 
Àque les que s o f r e m mais . 

Eis, p o r é m , que vos r e p i t o : 
M i n h a Saudade é t ã o grande 
Que n o meu be i jo de f i l h o 
T o d a a m i n h ' a l m a se e x p a n d e 

N o a fe to que vos recebo , 
T e n h o t u d o o que mais qu is , 
Sem vossa doce presença 
Não posso v iver fe l iz . 

Das marav i lhas que ve jo 
Perante o céu a b r i l h a r , 
De t o d a s , a mais sub l ime 
É a bênção de nosso lar. 
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C o m permissão de Jesus, 
Haja n o t e m p o o que h o u v e r , 
N ã o s o f r e r e m o s d is tânc ia 
N e m u m m o m e n t o sequer. 

Jamais nos separaremos 
E em nossa l i nda u n i ã o , 
T e m a casa em que m o r a m o s 
A f o r m a de u m coração . 

Gabrieizinho 

4 " J A M A I S N O S S E P A R A R E M O S " 

S e n d o de u m a c lareza c r i s ta l ina o c a p í t u l o an
t e r i o r — " R e c a d o F i l i a l " — , p o e m a v a z a d o e m belos, 
versos set iss í labos, receb ido p e l o m é d i u m X a v i e r , na n o i t e 
de 2 2 de n o v e m b r o de 1 9 7 5 , n o G r u p o E s p í r i t a da 
Prece, e x i m i m o - n o s de q u a l q u e r c o m e n t á r i o a respe i to . 

Reso lvemos, p o r é m , a p r o v e i t a r este espaço para 
c o n t i n u a r re lac ionando mais alguns dados b iog rá f i cos 
de nosso A u t o r E s p i r i t u a l , a f i m de que a p o u c o e p o u c o 
possamos nos i n t e i r a r da persona l idade f o r t e que f o i 
G a b r i e i z i n h o e que tão p o u c o t e m p o v i veu e n t r e nós. 

# 

Assuntos doutrinários 

G a b r i e i z i n h o c o l e c i o n a v a , desde 1 9 6 8 , t o d o s os ar
t igos evangél icos de a u t o r i a d o D r . M á r i o T a m a s s í a , p u 
b l i cados s e m a n a l m e n t e n o j o r n a l da c idade Diário do 
Povo, c u j o s recor tes, d e v i d a m e n t e da tados , f o r a m e n c o n 
t rados nos seus guardados . 

D e m o n s t r a v a inus i tada a d m i r a ç ã o p e l o cabedal 
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de c o n h e c i m e n t o s d o u t r i n á r i o s de que se va l ia o 
a u t o r . 

N ã o o b s t a n t e , n u n c a c h e g o u a c o n h e c ê - l o , pessoal
m e n t e , m o t i v o p o r que sempre lamentava c o m t r i s teza 
a f a l t a de o p o r t u n i d a d e que o colocasse à f r e n t e daque le 
h o m e m c u l t o que sabia t r a n s m i t i r e n s i n a m e n t o s e que 
e le , G a b r i e l z i n h o , t a n t o aprec iava. 

* 

Colaborador 

A i n d a j o v e m , c o m e ç o u G a b r i e l z i n h o a revelar t e n 
dências para o e s p i r i t u a l i s m o e le i tu ra p r o f u s a , p r i n c i p a l 
m e n t e b u s c a n d o os l iv ros l igados à a r q u e o l o g i a , c o m o se 
de u m lado quisesse c o m u n i c a r a q u i l o que a sua a l m a bas
t a n t e m a d u r a já sabia das ex is tênc ias pregressas e, p o r 
o u t r o , assenhorear-se d o passado que d o r m e nos m o n u 
m e n t o s so te r rados , mas, t a m b é m , d e n t r o d o e s p í r i t o que 
t e s t e m u n h o u épocas legendár ias. 

T ã o m a d u r o e capac i tado a dar de si q u e , j o v e m 
assim, ocupava o cargo de 2.o Secre tá r io da i n s t i t u i ç ã o 
C e n t r o E s p í r i t a A l l a n K a r d e c , e j u n t a m e n t e c o m c o m 
panhe i ros , c o m o v i m o s n o C a p í t u l o 2 , c o n s t i t u i u u m 
g r u p o de es tudos esp í r i tas . 

N o p r ó p r i o j o r n a l Alavanca, c o m o já f o i d i t o , co
m e ç o u a dar os p r i m e i r o s passos n o j o r n a l i s m o , t e n d o co
l a b o r a d o c o m i n ú m e r o s ar t igos de sua a u t o r i a , p u b l i c a 
dos desde j a n e i r o de 1 9 7 1 , e mercê de sua ap l icação e 
v o c a ç ã o , teve u m dos seus exce len tes t r a b a l h o s — " A 
C u l t u r a d o E s p í r i t o " - inser ido no Alavanca de A b r i l / 7 2 , 
t r a n s c r i t o p e l o c o n h e c i d o e acatado S.E.I d o R io de 
J a n e i r o , e m seu n ú m e r o de 5 de agosto de 1 9 7 2 . 
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Telescópio 

A f i r m a - n o s o Sr. G a b r i e l : " G a b r i e l z i n h o v i v ia nos 
a n u n c i a n d o q u e , a q u a l q u e r m o m e n t o , c o m p r a r i a u m Te
lescóp io . 

A p ó s receber o p r i m e i r o p a g a m e n t o d o seu p r i m e i 
ro e m p r e g o — n o B a n c o — , a d q u i r i u u m s e m i - p r o f i s s i o n a l , 
isso no d ia 3 0 de m a i o de 1 9 7 0 . 

S e g u n d o seus desejos, o seu o b j e t i v o e m m e n t e era 
p o d e r observar e es tudar e m t o d a a sua p l e n i t u d e os as
t r os e as estrelas d o f i r m a m e n t o , l o u v a n d o e reverenc ian
d o a Deus , nosso P a i . " 

* 
Viagem ao Egito 

Seu m a i o r s o n h o , — c o n t i n u a o Sr. Gabr ie l — c o n 
f o r m e vár ias vezes nos assegurava, era p o d e r v is i ta r o 
E g i t o , e conhecer de p e r t o as Grandes P i râmides . 

C e r t o d i a , à hora d o a l m o ç o , — para p rová - lo — , 
ped i - lhe que me emprestasse a l g u m d i n h e i r o (sab íamos 
que ele m a n t i n h a regular reserva ap l icada e m Poupança) 
para a judar no t é r m i n o d o a p a r t a m e n t o que havia adqu i 
r i d o em seu n o m e e no qua l ho je res id imos ( 1 ) . 

De i n í c i o , f i c o u m e i o c o n s t r a n g i d o , mas a seguir f o i 
t a x a t i v o : 

— O d i n h e i r o que estou j u n t a n d o é para v ia jar até 
o E g i t o . Se precisar m e s m o , eu lhe e m p r e s t o , mas depo is 
você m e devo lve . Ce r to? 

* 

D e i x a n d o para os p r ó x i m o s c a p í t u l o s mais p o r m e 
nores sobre a v ida desse admi ráve l seareiro de Jesus, tão 
j o v e m r e c a m b i a d o à Pát r ia E s p i r i t u a l , n a t u r a l m e n t e para 
c u m p r i r missão que nos escapa de i m e d i a t o perceber , ro -

(1) R u a D u q u e de Cax ias , 4 6 5 - A p t o . 51 - Fone: 0 1 9 2 - 3 1 - 4 7 8 4 -
C a m p i n a s , SP. 
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g u e m o s ao D i v i n o Mest re lhe p e r m i t a v o l t a r , através d o 
m é d i u m X a v i e r , a t razer -nos mais páginas a f i m de que 
sur jam novos l iv ros de sua a u t o r i a , assim c o m o v e m acon
t e c e n d o c o m A u g u s t o Cezar N e t t o e L a u r i n h o , para gáu
d i o de t o d o s nós , os esp í r i tas-cr is tãos d o m i c i l i a d o s n o 
p l a n o denso. 

* * * 

" C e r t o d i a , conversava c o m u m a colega de 
classe. Ã d e t e r m i n a d a a l t u r a d o d i á l o g o , t o m a n d o 
c o m o e x e m p l o nossa p ro fessora de inglês, que d e d i 
cara v i n t e anos de sua v i d a ao e s t u d o , pe rgun
t o u - m e a co lega : 

— V o c ê acha que vale a pena " g a s t a r " v i n t e 
anos n o e s t u d o , levando-se e m c o n t a u m a v i d a cu ja 
m é d i a at inge os sessenta anos mais ou m e n o s , se 
depo is m o r r e r e m o s ? 

Respond i que s im e até mais anos, se fosse 
p rec i so ; i s to , p o r é m , p o r q u e c o l o c o e anal iso a 
ques tão à luz da D o u t r i n a E s p í r i t a . 

Mas u m grande n ú m e r o de pessoas faz esta 
p e r g u n t a pensando s o m e n t e na v ida a t u a l , esque
cendo-se das p re té r i tas ou f u t u r a s . 

A l g u m a s ta lvez c o m p r e e n d a m a lei dos m ú l 
t i p l o s nasc imen tos e p e r g u n t e m apenas p o r f o r ç a 
de expressão, q u e r e n d o c o m isso d izer que pode
r i a m a p r o v e i t a r m e l h o r o t e m p o , c o m coisas mais 
ú te is e p r o d u t i v a s , o que não d e i x a de te r a l g u m a 
lóg ica . 

O u t r a s , e n t r e t a n t o , duv idosas o u descrentes 
de u m a v ida f u t u r a , pensam em fazer t u d o em u m a 
só encarnação e, assim, q u e r e m a p r o v e i t a r ao m á 
x i m o , não pe rde r m u i t o t e m p o , po is a c r e d i t a m que 
c o m a m o r t e t u d o se acaba. 
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Este é i n f e l i z m e n t e o p e n s a m e n t o da grande 
m a i o r i a das pessoas, q u a n d o o que acontece é jus
t a m e n t e o c o n t r á r i o ; c o m a m o r t e , v o l t a m o s à 
nossa pá t r ia esp i r i t ua l e c o n t i n u a m o s a nossa ca
m i n h a d a . 

E m apenas u m a encarnação n ã o é possível 
a d q u i r i r m o s t o d a a c u l t u r a e expe r iênc ia que dese
j a m o s e n e m a pe r fe i ção t o t a l . Por isso, vale a pena 
" p e r d e r m o s " v i n t e ou mais anos ded icados ao es
t u d o , p o r q u e a c u l t u r a que o b t e m o s nesta v ida 
nos será ú t i l e necessária, não só na v i d a e s p i r i t u a l , 
c o m o t a m b é m para as reencarnações f u t u r a s . E a 
c u l t u r a a d q u i r i d a nas reencarnações p re té r i t as não 
se p e r d e u , f i c o u i n c o r p o r a d a ao p a t r i m ô n i o d o ser. 

Ass im se e x p l i c a , c o m o e x e m p l o , a genia l i 
dade de A l b e r t E i n s t e i n , Pasteur e m u i t o s o u t r o s 
que f a v o r e c e r a m a H u m a n i d a d e c o m suas val iosas 
descober tas . O u t r o e x e m p l o b e m m a r c a n t e é o d o 
no táve l poe ta Á lvares de A z e v e d o q u e , e m b o r a 
t e n h a desencarnado " p r e m a t u r a m e n t e " , aos v i n t e 
e u m anos de i d a d e , já era c o n s i d e r a d o u m dos 
ma io res poetas bras i le i ros . (2) 

Qua l a razão desses gênios? S o m e n t e a D o u 
t r i n a E s p í r i t a p o d e r i a nos e x p l i c a r , através da 
lei da reencarnação. 

H á , c o m o eles, n u m e r o s o s e x e m p l o s q u e 
t o r n a m pa ten te e i ndub i táve l a reencarnação e o 
a p r o v e i t a m e n t o da c u l t u r a q u e irá e n r i q u e c e r nosso 
e s p í r i t o . 

(2) A l b e r t E ins te in ( 1 8 7 9 - 1 9 5 5 ) , P r ê m i o N o b e l de Ffs ica de 1 9 2 1 , 
que e l a b o r o u a teor ia da re la t i v idade ; L o u i s Pasteur ( 1 8 2 2 - 1 8 9 5 ) , Q u í m i c o 
e b i ó l o g o f rancês , c r iador da M i c r o b i o l o g i a ; Á lvares de A z e v e d o ( 1 8 3 1 -
1 8 5 2 ) , g rande poe ta l í r i c o b ras i le i ro . (E .B. ) 
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S i n t e t i z a n d o , l e m b r e m o - n o s das palavras de 
A l l a n K a r d e c : "Nasce r , v i ve r , m o r r e r , t o r n a r a re
nascer e p r o g r e d i r i ncessan temente , esta é a l e i . " 
(Gabr ie l Casemi ro Espe jo , " A C u l t u r a d o Espí
r i t o " , Alavanca, Camp inas , A b r i l de 1 9 7 2 ) . 

5 P R E C I O S A V I V Ê N C I A N O C U R S O D E A M O R 
A O P R Ó X I M O 

Q u e r i d o s pais , Jesus nos i l u m i n e . 

Es tamos aqui na mesma fe l i c idade que nos reúne 
em C a m p i n a s . 

T r a d u z i r v e r b a l m e n t e o que s e n t i m o s , p o r é m , de 
u m m u n d o para o u t r o , é tão d i f í c i l que r e s u m o as m e 
lhores e m o ç õ e s , r e a f i r m a n d o que o nosso a m o r é o mes
m o i g u a l m e n t e . 

N ã o c re iam que a ausência de letras seja omissão da 
mensagem, dessa mensagem de c a r i n h o p e r m a n e n t e que 
c i r cu la incessantemente , e n t r e nós. 

Conversamos quase que através de i n t e r c â m b i o 
d i á r i o . 

E p o d e m v e r i f i c a r as nossas m u d a n ç a s , inc lus ive 
a de casa. 

Nesse s e n t i d o , q u e r i d a M ã e z i n h a , agradeço a dec i 
são c o m que respondeu aos nossos desejos. 

Seu co ração venceu grande bar re i ra . 

E aquela bar re i ra o u t r a da l iberação de laços que a 
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p r e n d i a m t a n t o , no d o m í n i o das s i tuações esp i r i tua is , era 
u m o b s t á c u l o que rea lmente p r e o c u p a v a papa i a m i g o e 
que r ida M a m ã e , a f a m í l i a é e será sempre u m a bênção 
de Deus. 

É p e l o g r u p o d o m é s t i c o , a inda m e s m o que essa 
equ ipe seja p u r a m e n t e aquela das a f in idades , que nos 
rev igoramos para o regresso à escola f í s i c a . 

C o m os nossos entes a m a d o s renascemos e t o m a 
m o s à recap i tu lação dos e n s i n a m e n t o s de que necessi
t a m o s n o m u n d o . 

E n t r e t a n t o , chega sempre u m ins tante em que nos 
in tegramos em a g r u p a m e n t o s ma io res de corações u n i d o s 
pela f é , para que v e n h a m o s a a t i n g i r a f a m í l i a mais a m p l a 
que é a H u m a n i d a d e . 

M e u avô A n t ô n i o , c o n o s c o , pede à Mãez inha co ra 
gem e c o n f i a n ç a su f i c ien tes , reconhecendo-se p o r f i l h a 
amorosa que s o m e n t e deseja o b e m e a fe l i c i dade dos 
nossos. 

É n a t u r a l , — d iz e le, — que n o m u n d o es te jamos en
c o n t r a n d o , vez p o r vez , c r ia tu ras quer idas que não conse
g u e m pensar pe los nossos padrões de s e n t i m e n t o e reno
vação . 

Isso, p o r é m , n ã o é m o t i v o para a b o r r e c i m e n t o s . 

Desacordo não é r i x a . 

D e s e n c o n t r o , m u i t a s vezes, é o m e l h o r c a m i n h o de 
r e e n c o n t r o . 

E m m u i t a s ocasiões, a í n o m u n d o , as idéias d i v i 
d e m , mas d i v i d e m só t r a n s i t o r i a m e n t e , p o r q u e os sent i 
m e n t o s prosseguem na c o m u n h ã o de t o d o s os dias. 

Os após to los de Jesus nos ens inavam que a m e l h o r 
mane i ra de superar os p r o b l e m a s que nos surgem na es
t r a d a , c o m o que separando-nos , será sempre a o ração 
uns pelos o u t r o s . 
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T o d o o nosso pessoal é u m a l ista de a m o r . 

L is ta e m q u e t o d o s os n o m e s estão insc r i tos . 

Por isso m e s m o , c o n t i n u e m o s c u l t i v a n d o o m e l h o r 
de nossas esperanças na es t ima c o m que nos q u e r e m o s 
m u t u a m e n t e . 

Es tou m u i t o fe l iz c o m a M a t r í c u l a de a m b o s na 
obra assistencial d o G r a m e i r o , M a t r í c u l a q u e nos deu a 
sat isfação de preciosa v ivênc ia n o curso de a m o r ao p r ó 
x i m o e m que v a m o s segu indo j u n t o s . 

Q u a n t o mais d e r m o s de nós , e m a u x í l i o para a so
lução das necessidades a lheias, mais i n t e n s a m e n t e recebe
remos na C o n t a b i l i d a d e da D iv ina P r o v i d ê n c i a . 

Ca r idade , a m e u ve r , e espec ia lmente agora q u a n d o 
a ve jo de o u t r a d im en sã o da v i d a , é acesso ao mais va l ioso 
i n s t i t u t o p r e v i d e n c i á r i o que possamos imag inar . 

A q u e l e que se d e d i c a ao a m p a r o de seus i rmãos 
p a r t i c i p a de i n v e s t i m e n t o s tão i m p o r t a n t e s que a pessoa 
na T e r r a a inda não possui recursos para e x a m i n a r c o m se
gurança . 

T r a b a l h a r naque la o rgan ização e m que a nossa i r m ã 
e ob re i ra d o b e m , Mar ia Rosa t a n t o real iza para u n i r - n o s 
nas boas obras , chega a ser u m p r i v i l ég io . 

Q u e r i d o pai e q u e r i d a M ã e z i n h a , es tamos e n c o n 
t r a n d o a m e l h o r f o r m a de esquecer as nossas dores — sau
dades para c o n v e r t e r as horas de que d i s p o m o s e m es
perança e a legr ia , renovação e beleza. 

Se poss íve l , — não sei se me h a b i t u e i demas iado aos 
es tudos d o u t r i n á r i o s , — c o n s i d e r a r í a m o s que mais a m p l o s 
d iá logos , e m t o r n o dos nossos p r i n c í p i o s l i be r tadores , e m 
nossa o r g a n i z a ç ã o , nos f a r i a m a t o d o s g rande b e m . 

R e c o n h e ç o que a bene f i cênc ia é u m a estre la a 
gu ia r -nos , através das sombras da ex is tênc ia h u m a n a , en
t r e t a n t o , o es tudo é o processo de c o n h e c i m e n t o , indis-
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pensável ao c o n t r o l e e à d i s c i p l i n a , à elevação e ao progres
so nas ed i f i cações de paz e de a m o r a que nos consagra
mos . 

L e m b r o - m e de nossas reun iões anexas ao A l l a n 
Kardec e c r e m o s que o poss íve l e n c o n t r o de nossos 
amigos e m C a m p i n a s , c o m o o b j e t i v o de u m deba te f r a 
t e r n o , sobre os nossos p r o b l e m a s e real izações t e r á m u i t a 
s ign i f i cação e m nosso f a v o r , isso p e l o m e n o s semestra l 
m e n t e . 

W a n d i r e Car los , c o m os nossos c o m p a n h e i r o s , ao 
lado d o M á r i o Tamass ía e da T h e r e z i n h a de O l i ve i ra me
d i t e m nisso. 

N ã o desejamos ser o u v i d o s , qua l se fôssemos orá
cu los . 

S o m o s o i r m ã o e serv idor p e q u e n i n o , r e f l e t i n d o na 
o p o r t u n i d a d e da c o n j u n ç ã o mais — a m o r — e — mais — 
e s t u d o s o m a n d o fe l i c i dade gera l . 

R e c o n h e ç o que me r e f i r o à face de certas questões 
sobre as quais n i n g u é m me s o l i c i t o u i n f o r m e s . 

N o e n t a n t o , d e v o estar na c o n d i ç ã o d o c o m p a 
nhe i ro que c o m p a r t i l h a , sempre d e c i d i d o a c o o p e r a r c o m 
os i r m ã o encarnados para que se faça o m e l h o r , e o 
m e l h o r os amigos na Te r ra sabem escolher e seguir c o m o 
acer to desejável. 

O que me m o v e a d izer o que sug i ro é o i m p e r a t i v o 
da assistência esp i r i tua l aos i rmãos e m desespero e quase 
desân imo que vão aparecendo e m busca das nossas casas 
d e f é . 

A c h a m o - n o s , em nos r e p o r t a n d o à paisagem a tua l 
d o m u n d o , n u m a ho ra em que t o d o s os amigos e t u t e l a 
dos de Jesus devem u n i r fo rças de m o d o a servir aos t u t e 
lados e amigos o u t r o s de Jesus q u e são nossos i rmãos em d i 
f i cu ldades e provações que ta lvez não chegamos a conhecer . 
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É prec iso a b r i r estradas para as c r i a t u r a s i rmãs , 
ex t rav iadas na selva da rebe ld ia , da t r i s teza , d o azedume 
e d o s o f r i m e n t o . 

Trazê- las ao c a m i n h o real da f é , não p o r v i o l ê n c i a , 
mas p o r e s p í r i t o de f r a t e r n i d a d e , para nós t o d o s é ho je 
u m dever . 

Q u e r i d o s pais, q u a n t o às nossas c o m u n i c a ç õ e s , sai
b a m o s usar sempre o c r i v o d o d i s c e r n i m e n t o . 

M u i t a s vezes, f o r n e c e m o s a idéia e a palavra e m 
p r i m e i r a m ã o , c o m a necessidade de respei tar a boa v o n 
tade dos c o m p a n h e i r o s da Te r ra que possam t ransmi t i - l as 
e m segunda ou te rce i ra . 

Por m u i t o que nos i d e n t i f i q u e m o s , o selo de nossa 
presença está no co ração dos entes q u e r i d o s que reagem 
p o s i t i v a m e n t e , a c o l h e n d o - n o s o u não n o c a m p o da a l m a . 

Nesse aspecto da e x p e r i ê n c i a , o u t r a vez recorda
m o s o c o n v i t e : " e s t u d e m o s " . 

O avô N i c o l a u está presente c o n o s c o e abraça-o 
c o m m u i t o a f e t o . 

Ele nos fala d o nosso a m i g o Dr . M á r i o G a t t i a 
q u e m f i q u e i d e v e n d o t a n t o e t r o u x e cons igo c o m p a n h e i 
ros, dos quais destaca os i rmãos M igue l M a r o t t a e a i r m ã 
Clar ice . 

Dos c o m p a n h e i r o s o u t r o s que se me f i z e r a m a m i 
gos a u x i l i a n d o - m e bas tan te , f a lo da i r m ã V e l h a M a r g a r i d a , 
que assim pre fe re ser c o n h e c i d a , que lembra aos pais que
r idos o c a r i n h o que sempre d e d i c o u aos nossos fami l i a res , 
e pede a inda para que nos r e c o r d e m o s de o u t r a i r m ã que 
não c o n h e ç o e que ela n o m e i a p o r R e n d i d u r a . 

Papai , são m u i t a s as nossas afe ições. 

Nosso i r m ã o T o r t o r e l l i que me d iz haver c o n h e c i d o 
os nossos, refere-se a D o n a R a m i r a , c o m o q u e m se repor
ta à i r m ã que p ro teg ia necessi tados e c r ianças, n o comér 
c io caseiro de doces e gu lose imas. 
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T r a g o essas m e m ó r i a s à palavra para f i r m a r que 
Campinas E s p i r i t u a l é u m a c o n t i n u a ç ã o da Camp inas 
Ter res t re que a m a m o s t a n t o . 

D e s c u l p e m se t a n t o me a longue i . 

Precisava t r a n q ü i l i z á - l o s . 

De amigos presentes, não posso de ixa r de lado o 
p e d i d o de u m j o v e m , o i r m ã o Decenço ou Sérgio que nos 
so l ic i ta n o t i f i c a r à sua M ã e z i n h a , i r m ã A l i c e , que ele v e m 
c o l a b o r a n d o em t o d o s os e m p r e e n d i m e n t o s dela e m Ja-
b o t i c a b a l e roga para que a i r m ã A m é l i a não permaneça 
sem esperança p o r q u e os fami l i a res desencarnados n o cur 
t o espaço de seis meses, estão j u n t o s e, mais ta rde q u e m 
sabe onde? — t e n t a r ã o comun icar -se c o m e la , recon fo r -
t a n d o - a . 

Mas, nossa i r m ã esteja f i r m e na fé em Deus, p o r q u e 
espec ia lmente o coração m a t e r n o está e m preces, para 
que ela sobrev iva a tan tas saudades j u n t a s . 

Q u e r i d o Papai e que r ida M ã e z i n h a , recebam t o d o 
o m e u r e c o n h e c i m e n t o e t o d o o a m o r , sempre o invar iá
vel a m o r d o f i l h o agradec ido , 

Gabrielzinho. 

A letra esparramada é a expressão de duas fo rças 
con jugadas para a escr i ta ráp ida c o m o m e l h o r p r o v e i t o 
da o p o r t u n i d a d e e d o t e m p o . 

A b r a ç o s , 

Gabrielzinho 

6 C O N T A B I L I D A D E D A D I V I N A P R O V I D Ê N C I A 

Aguardando Chico Xavier 

0 semb lan te de G a b r i e l z i n h o i r rad iava grande ale
gria péla d e m o n s t r a ç ã o de c a r i n h o e desvelo que ded i 
cava aos p repara t i vos que an teced iam a v is i ta d o mé
d i u m C h i c o Xav ie r a C a m p i n a s , n o d ia 27 de j u l h o de 
1 9 7 4 , e ao C e n t r o E s p í r i t a A l l a n Ka rdec , já que ele — 
G a b r i e l z i n h o — pa r t i l hava c o m o u m dos e l e m e n t o s da 
recepção ao v e te r ano m é d i u m e s p í r i t a . 

C o n t a v a os dias que f a l t a v a m para o grande m o 
m e n t o de p o d e r ver , o u v i r e conhecer pessoa lmente 
C h i c o Xav ie r . 

Há t e m p o s que a c o m p a n h a v a suas ent rev is tas 
pela Te lev isão , t e n d o gravado t o d a s elas, inc lus ive a d o 
Pinga-Fogo. 

E m casa, fa lava c o m sua m ã e z i n h a acerca d o tão 
aguardado a c o n t e c i m e n t o , e ped ia aos pais a presença 
para aquele e v e n t o . 

" N a da ta p r e v i s t a , " — c o n c l u i o Sr. Gabr ie l — 
" m a r c a m o s presença na recepção ao a m i g o C h i c o X a v i e r , 
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Catea Postal 1384 — Campinas, SP 
" C r i s t o , 
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Chico Xavier virá no 
dia 27 de Julho 

Foi marcad» para o dia 27 de julho de 1074 (sábado), 4 » 
16,0.1 horas, a solenidade da entrega do titulo de cidadão 
rampirteiro a Francisco Candido Xavier. 

O local «era 
provavelmente o 
Ginásio de Espor
tes Eng-o Alborto 
Jordano Ribeiro, 
no Taquaral, de 
onde, a aegufr, 
Chico Xsvlfr aa 
dirigira ao Cen
tro Espirita "AJ-, 
Ian Xardec", i 
rua Irm* Serafi-
na n o «74, para 
receber oa cum-
primentoa d o e 
confrades a a mi
li oi. Ha manhã 
do- dia 28. Chico 
Xavier aceitou o 
convite da Unlio 
Municipal Espíri
ta de Campinas 
p a r a conversar 
com os dirigen-
tea tias socieda
des espiritas de 

nossa cidade, filiadas ou nfio à U.M.8, objetivando • 
lar a unificação. 

Aos colecionadores de 
"Seleções". 

Faita algum número da revista "Seleções do Readet ' » 
Diügpsf* em sua coleção? 

Talvez voe* o encontre no "Educaridirio "Eurípedes" 
que tem número atrasados para vender, to preço de Cri 2,00 
o exemplar ou de Cr* 20,00 0 conjunto de 12 exemplares 

Telefone para 9-751» ou vá tú pessoalmente: Rua Caroli' 
na Florence n.o 2.158. 

"Espiritismo no Lar" 
Todas as soatas-feiras, das 2$,30 às 21,00 horas, ouça, pela 

ftádi» Santos Dumont d* cidade de Jnwjiai, o programa "Ea-
ritismo no J-ar", 

Comentorarios — Mensagens — Notkiaa — Posta Restante 
Um oferecimento da União Municipal Espirita de jundtai. 

Jair Prat 
TESfe~é'mm háWte, vol

tamos hoje a M a r de Jair 
rVeaente, Jovem universitá
rio, que perdeu a vMa na 
Praia Azul. t que oa teus 
bondoso» pais, Jose Presente 
e Joscphína Bacci Presente 
voltaram a Uberaba, levando 
em sua companhia o univer-
•itario, Carloa Roberto Ra
mo» Fonseca. amigo de Jair e 
que vivera os trágicos acon-
taciraentos que relatamos, 
bem como Sian ice Santana e 
Ctdlnha, que integravam o 
time do rapaz em vida Um 
grupinho, pois, de Jovens, 
aqueles mais intlmos ao* 
quais Jair Preaenta costuma
va dirigir-se cem Uberdade. 

Jair Presente rompe «a 
compartas torreiras da noa» 
dimensão carnal * se rejubi
la, de nove, diante daqueles 
•eus companheiros de arrelia. 
B e ara rapas extrovertido. 
Possuía inata a qualidade da 
"der. Tinha o dom da comu
nicação; porLsao, • « • • U v a » 
aua Unguagem ao maio em 
que eeUveáse. Sa « u m am
biente fino, sabia c 

i; a* junto è 

peiíoao. Junto a fcoroinh*. è 
patota, o aau linguajar ara 
desataviado, dertoickmtnt« 
para a (rente. Ria e fatia rir. 
Ao mean» tempo ensinava a 

Agora, destituído do corpo 
carnal, a sua mente aa encon
tra restituída ao aau meio ju
venil, habilitado patê mila
gre da medi unidade, à ina
creditável possibilidade de 
transmitir algo. E» então, a 
fet, no calibre, de modo que 
oa Jovens pudessem entende-
lo: lO-a-1974 — Oi Carlos, 
pedi vez e obtive. Falar coro 
vocês, assim coma sou. Vocês 
não me vêem, mas nunca fui 
Jair Presente como agora: 
Presente. Apenas Presente, 
para um abraço no rancho. 
Comoqufé? E o Sérgio? Aque
le negócio de Praia Arul, no 
domingo, não deve meter 
medo, De qualquer modo, o 
modo era aquele mesmo, Dar 
uma de afogado para não cair 
cm outra de doente. Forque 
doente nunca fui. £ afogado 
nSo fiquei sendo. Moram nis
to ai, aa puderem. Eu fico na 
cnrtiçdo diferente: Começar 
vida nova. Observar « apren
der. 

"Ainda cartou um tanto eaa-
flado, mas vou iticreMCntar, a 
Üm de apanhar as verdades 
daqui.., Vocês leram aa mi
nhas palavras a meu pai, a 
minha mie e * itosaa queri
da Sueli, Escrevi, escrevendo 
mas vocês sabem! Falar com 
professores não é grupinho. 

tf. Sf, TAMA3SIA 

Tem-se èH controlar tudo pa
ra nfio entrar bem. Foi o que 
tiz-. 

Depois de confirmar que 
aquela anjo tutelar que o 
guiou a socorreu era real
mente Elvira, tia e mar inha 
oa sua mãe. que ele não co
nheceu na vida carnal, Jair 
Valente prossegue: 

"Nunca pensei que a morte 
foaae o que v i Tudo too natu
ral/ Voces ocupadas em me 
traier ao corpo parad» e eu a 
mover-me escutando alguna 
carea gritando... Depois, 
Carloa, foi uma vertigem co
mo quando um sujeito se as
susta e se apaga. O resto ja 
sabem,.. Se voeis puderem 
e ae tiverem gosto com isso, 
oram por mira. Jóia! A preço 
é um fio que esbarra na esta
ção de dasiíno. E a estação de 
destino agora sou eu. 

"Sa puderem entrem na 
cwtíeSo de emissores. Hada 
da Up-imas. Leyal. í preci
so viver e viver trabalhando.; 
Agradeço a vecé, á ElenJce, * 
Cida a a todo» os coraeoaa 
amigos da familia e da patota 
presentes com os Presentes. 

" laten bem. Melhorando. 
Precito ficar mais enriçado 
para trabalhar. Ainda estou 
multo oorococM; E nfa poa-
«o ficar assim. Gente boa 
aqui 4 muitaescolas, ao que 
ouço, nfo tem conta. Mas no 
momento ainda tenho mala 
saudade de vocês que vonta*' 
de da renovação. Uguenvae 
comigo « ajudem-se.- Lígaçlo 
é" para -'estas hnras... "Vou 
terminar afirmando a vocês 
que para roim a morte jA era. 
O negócio ê viver mesmo e 
viver da olho vivo em no» 
meamos para que a nossa v i 
da seja feliz. N Ã O me levem 
a mal se escrevi hoja um tan
to adoidado. Deu* é pai de 
todos nos. E sabe que aa pa
lavras são roupas do cora
ção. .. 

'•Carlos , vocês a j u d e m 
meus país e Sueli. Preciso. 
Contem comigo pura quando 
eu possa trimaar, fazendo o 
bem, de que vou cogitar se
riamente. Peço que vivam 
felizes, fazendo o melhor que 
possam. A vido está cami
nhando e o trem da mudan
ça despeja euros e nmfíadei 
aqui, todos o» dia.*.., Culti
vemos o amor, aquele bom 
amor que meihora a gente 
sem complicar ninguém. £ 
queiram-me bem que eu es
tou cada vez antis trfdmdo, 
Oamt pura.' Boa noite. Um 
beija© paro vocês. Falei. — 
( a ) Jair", 

Transcrito de '•CORREIO 
POPULAR" de ¿frjjjTr 

J o r n a l e s p í r i t a e m que G a b r i e l z i n h o c o l a b o r a v a , n o t i c i a n d o a v is i ta 

de C h i c o X a v i e r a C a m p i n a s . 
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p o r é m c o m o coração e n l u t a d o pe la angúst ia e t r i s teza , 
desacompanhados f i s i c a m e n t e d o nosso G a b r i e l z i n h o , 
que havia partido e x a t a m e n t e t r i n t a dias antes — 27 de 
j u n h o de 1 9 7 4 — sem, c o n t u d o , ter ab raçado , a não ser 
e s p i r i t u a l m e n t e , o seu esperado e q u e r i d o v i s i t a n t e . " 

* * * 

1 — " E n t r e t a n t o , c h e g a sempre u m ins tan te e m que 
nos i n teg ramos em a g r u p a m e n t o s ma io res de corações 
u n i d o s pela f é , para que v e n h a m o s a a t i ng i r a f a m í l i a -maís 
a m p l a que é a H u m a n i d a d e . " — T r e c h o que m u i t o se 
assemelha c o m o parágra fo f i na l d o a r t igo de Gabr ie l z i -
n h o — " R e m i n i s c ê n c i a s e S a u d a d e s " — , que t ranscreve
m o s ao f i na l d o C a p í t u l o 2, a c i m a , para o n d e r e m e t e m o s 
o l e i t o r , a f i m de que c o m p r o v e c o n o s c o a presença d o 
G a b r i e l z i n h o de o n t e m se reve lando no G a b r i e l z i n h o de 
h o j e , d o p o n t o de v is ta de es t i lo e de t e m á t i c a . 

2 — Meu avô Antônio: A n t ô n i o Casemi ro N a v a r r o , 
avô p e l o lado m a t e r n o , nasc ido na Espanha, a 9 de m a r ç o 
de 1 8 8 5 , e desencarnado e m São Pau lo , C a p i t a l , a 13 de 
d e z e m b r o de 1 9 5 6 . 

3 — " O s após to los de Jesus nos ens inavam que a 
m e l h o r mane i ra de superar os p r o b l e m a s q u e nos surgem 
na es t rada , c o m o que separando-nos , será sempre a ora
ção uns pelos o u t r o s . " — Que t o d o s possamos nos l em
brar deste t ó p i c o , não s o m e n t e d e n t r o de nossos lares, 
o n d e os a t r i t o s redentores c o s t u m a m nos de ixa r perp le 
x o s , mas, s o b r e t u d o , em nossos c a m p o s de t r a b a l h o h a b i 
tua l e d o u t r i n á r i o . 



M o v i m e n t o Ass is tenc ia l E s p f r i t a " M a r i a R o s a " : C e n t r o E s p í r i t a , n o Parque 
T a q u a r a l , e Casa da S o p a , n o J a r d i m C a m p i n e i r o . 
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Sempre e sempre a oração uns pelos o u t r o s . 

* 

4 — " E s t o u m u i t o fe l iz c o m a M a t r í c u l a de a m b o s 
na ob ra assistencial d o G r a m e i r o , M a t r í c u l a que nos deu 
a sat is fação de prec iosa v ivênc ia n o curso de a m o r ao p r ó 
x i m o em que vamos segu indo j u n t o s . " — G a b r i e l z i n h o 
se refere ao M o v i m e n t o Assis tencia l E s p í r i t a " M a r i a 
R o s a " , da c idade de Camp inas , t a m b é m c o n h e c i d o c o m 
o n o m e de Sopa do G r a m e i r o , sobre o qua l a revista 
e s p í r i t a mensal Informação, de São Pau lo , e m seus nú
meros 5 0 ( j a n e i r o / 8 1 ) e 6 0 ( n o v e m b r o / 8 1 ) , tece j u 
d ic iosos c o m e n t á r i o s , l oca l i zado n o b a i r r o Parque Ta
quara l — Rua Padre M a n o e l Bernardes, n.o 1 .200. 

5 — " C a r i d a d e , a m e u ver , e espec ia lmente agora 
q u a n d o a ve jo de o u t r a d imensão da v i d a , é acesso ao 
mais va l ioso i n s t i t u t o p r e v i d e n c i á r i o que possamos ima
g i n a r . " — A l u d i n d o à C o n t a b i l i d a d e da D i v i n a Prov idên
c ia , l inhas a c i m a , G a b r i e l z i n h o v e m t ã o - s o m e n t e nos 
r e a f i r m a r q u e , c o m e f e i t o , " F o r a da Car idade não há Sal
v a ç ã o " . 

6 — "Nossa irmã e obreira do bem, Maria Rosa": 
Trata-se da m e n t o r a esp i r i tua l d o M o v i m e n t o Assis tencia l 
E s p í r i t a de que t r a t a m o s n o i tem a n t e r i o r . Mar ia Rosa de
sencarnou na Santa Casa de U b e r l â n d i a , Es tado de Minas 
Gerais , a 2 4 de d e z e m b r o de 1 9 6 2 . 
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7 — " . . . o es tudo é o processo de c o n h e c i m e n t o , 
indispensável ao c o n t r o l e e à d i s c i p l i n a , à eleva
ção e ao progresso nas ed i f i cações de paz e de a m o r 
a que nos c o n s a g r a m o s . " — R e c o m e n d a n d o , l inhas abai
x o , o e n c o n t r o de amigos , pe lo menos semes t ra lmen te , 
o b j e t i v a n d o o debate f r a t e r n o sobre os p r o b l e m a s e rea
l izações d o u t r i n á r i o s , G a b r i e l z i n h o a ler ta-nos para algo 
de s u m a i m p o r t â n c i a : a f o r m a ç ã o de g rupos de es tudos 
nos m o l d e s ta lvez d o que ele p a r t i c i p o u q u a n d o enca rnado 
(veja-se o i t e m 9 , letra g do C a p í t u l o 2 , a c i m a ) , f o r a das 
sessões p ú b l i c a s nos Cen t ros Esp í r i t as . 

S i m , l e i t o r a m i g o , e m várias Casas E s p í r i t a s espa
lhadas p o r t o d o este nosso imenso Bras i l , t o d o s t e m o s 
v i s to a p red i l eção p e l o e s t u d o , nas sessões para o grande 
p ú b l i c o , de ixando-se , na m a i o r i a da vezes, de se ler pe lo 
menos u m i t e m de O Evangelho Segundo o Espiritismo 
para c o n s o l o de u m a o u t r a c r i a t u r a , encarnada ou desen
carnada, que ali t e n h a c o m p a r e c i d o à busca de bá lsamo 
para ap lacar- lhe o f o g o de angúst ia e d o desespero. 

Que os Cen t ros Esp í r i tas c o n t i n u e m , p o i s , a tare fa 
p r e c í p u a de conso la r i n s t r u i n d o , nas sessões púb l i cas , 
o r g a n i z a n d o g rupos de estudos em h o r á r i o s a p r o p r i a d o s , 
a f i m de q u e a ob ra abençoada d o Cr is to não sof ra qua l 
q u e r so lução de c o n t i n u i d a d e . 

Sobre o assunto , t o m a m o s a l iberdade de ped i r l i 
cença ao m é d i u m Xav ie r para re lembra r , a q u i , l igeira 
passagem d o i n í c i o de sua v i d a m e d i ú n i c a , q u a n d o , p o r 
diversas vezes, ao f i n a l da década de v í n t e , teve ele — o 
m é d i u m de E m m a n u e l — que abr i r as sessões púb l i cas 
d o C e n t r o E s p í r i t a L u i z G o n z a g a , em Pedro L e o p o l d o , 
M inas , c o m u m a prece, l e n d o , p o s t e r i o r m e n t e , u m 
t r e c h o de O Evangelho Segundo o Espiritismo, e o co
m e n t a n d o c o m ^palavras s imp les , f a z e n d o , e m seguida, 
e m voz a l t a , a prece f i n a l , sem que houvesse u m só o u 
v i n t e reencarnado n o r e c i n t o . 
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A l i á s , C h i c o X a v i e r / E m m a n u e l sempre nos mos
t r a r a m que a p r i m e i r a ob r igação de nossos C e n t r o s 
Esp í r i t as será sempre a de conso la r as pessoas que os 
p r o c u r a m , levando-as a sentir a D o u t r i n a , b e m antes de 
intelectualizá-la, este jam elas res id indo n o A l é m ou n o 
Plano F í s i c o . 

A f i n a l de c o n t a s , G a b r i e l z i n h o vem nos l e m b r a r 
o que nos disse o E s p í r i t o de V e r d a d e no i t e m 5 d o Cap í 
t u l o V I - " O C r i s t o C o n s o l a d o r " - de O Evangelho 
Segundo o Espiritismo: 

" E s p í r i t a s ! amai -vos , eis o p r i m e i r o e n s i n a m e n t o ; 
i n s t r u í - v o s , eis o s e g u n d o . " 

* 

8 - " W a n d i r e Car los , c o m os nossos c o m p a n h e i r o s , 
ao lado d o M á r i o Tamass ía e da T h e r e z i n h a de O l i ve i ra 
m e d i t e m n i s s o . " — 

a) Wandir: Sra. W a n d i r J u s t i n o da Cos ta Dias - ba
t a l h a d o r a incansável nas obras assistenciais esp í r i t as . D i re
t o r a d o M o v i m e n t o Assis tencia l E s p í r i t a " M a r i a R o s a " ; 

b) Carlos: D r . Car los A d a l b e r t o de C a r v a l h o Dias -
d i s t i n t o Engenhe i ro A g r ô n o m o , esposo de D. W a n d i r Jus
t i n o da Costa Dias, p res iden te d o M o v i m e n t o Ass is tenc ia l 
E s p í r i t a " M a r i a R o s a " , res idente e m C a m p i n a s , - Rua 
cap. A u g u s t o S. P u p o , n.o 9 3 ; 

c) Mário Tamassía: C f . i t e m 9 , letra g d o C a p í t u l o 
2 , a c i m a ; 

d ) Therezinha de Oliveira: Cf . i t e m 9 , le t ra a d o 
C a p í t u l o 2 , r e t r o . 

* 

9 - " Q u e r i d o s pa is , q u a n t o às nossas c o m u n i c a -
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ções, sa ibamos usar sempre o c r i v o d o d i s c e r n i m e n t o . " — 
Por se angus t ia rem m u i t o s pais ante o r e c e b i m e n t o de 
mensagens dos f i l h o s desencarnados, através de m é d i u n s 
in ic iantes ou sem n e n h u m las t ro de fa tos m e d i a n í m i c o s 
c o m p r o v a d o s pela f o r ç a da lóg ica , r e c o m e n d a m o s a relei
tu ra de todas as l inhas de G a b r i e l z i n h o que prosseguem 
às que des tacamos para anál ise, e t o d o o i t e m 2 3 0 d o Ca
p í t u l o X X — " D a I n f l u ê n c i a M o r a l d o M é d i u m " — , de 
O Livro dos Médiuns, de A l l a n Ka rdec , de o n d e desta
camos o seguin te passo d o E s p í r i t o de Eras to : 

" D a í a necessidade de serem, os d i re to res dos g ru 
pos esp í r i tas , d o t a d o s de f i n o t a t o , de rara sagacidade, 
para d iscern i r as c o m u n i c a ç õ e s au tên t i cas das que não o 
são e para não f e r i r os que se i l u d e m a si m e s m o s . " 

" N a d ú v i d a , abs tém- te , d iz u m dos vossos ve lhos 
p r o v é r b i o s . Não a d m i t a i s , p o r t a n t o , senão o que seja, 
aos vossos o l h o s , de man i fes ta ev idênc ia . Desde que u m a 
o p i n i ã o nova venha a ser e x p e n d i d a , p o r p o u c o que vos 
pareça d u v i d o s a , fazei-a passar pe lo c r iso l da razão e da 
lógica e re je i ta i desassombradamente o que a razão e o 
b o m senso r e p r o v a r e m . M e l h o r é repel i r dez verdades 
d o que a d m i t i r u m a ú n i c a fa ls idade, u m a só teo r ia 
e r r ô n e a . " (1) 

10 — O Avô Nicolau: Trata-se d o avô p a t e r n o — 
Sr. N i c o l a u Espejo Rodr igues , nasc ido na Espanha , a 
2 5 de d e z e m b r o de 1 8 7 2 , e desencarnado em C a m p i n a s , 
a 8 de m a r ç o de 1 9 4 5 . 

* 

(1) A l l a n K a r d e c , O Livro dos Médiuns, T r a d . de G u i l l o n R i b e i r o , 
F E B , 27a. e d i ç ã o , 1 9 6 0 , p p . 2 4 2 - 2 4 3 . 
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11 - Dr. Mário Gatti: Nasc ido aos 9 (ou 11) de 
fevere i ro de 1 8 7 9 , em Nápo les , I t á l i a , f i l h o de L é l i o G a t t i 
e D. A t i l i a T u m o l o G a t t i , o d i s t i n t o c i r u r g i ã o que in tegra
va o c o r p o m é d i c o da Benef icênc ia Por tuguesa de Cam
pinas, d i p l o m o u - s e , e m 1 9 0 5 , e m sua te r ra n a t a l , t rans
fe r indo-se logo para o Bras i l . 

I n teg ran te d o C i r c o l o I ta l ian i U n i t i , ao lado d o 
não menos f a m o s o C o n d e De T o f f o l i , f o i u m dos f u n d a 
dores da m o d e l a r M a t e r n i d a d e de C a m p i n a s . 

D e s e n c a r n o u , depois de prestar mais de m e i o sé
c u l o de serviços à soc iedade c a m p i n e i r a , às 10 h o r a s d a ma
n h ã de 3 de m a r ç o de 1 9 6 4 , d e i x a n d o v i ú v a a Sra . Fran
cisca de M a r c o G a t t i . (2 ) . 

12 — Os irmãos Miguel Marotta e a irmã Clarice: 

a) Miguel Marotta: C o m e r c i a n t e que se estabele
ceu em C a m p i n a s , nos idos de 1 8 8 6 , a u x i l i a d o pela d e d i 
cada esposa D. C lar ice . Nasceu na I tá l i a , a 10 de j a n e i r o 
de 1 8 5 0 , desencarnando em C a m p i n a s , a 16 de abr i l de 
1 9 3 5 ; 

b) Miguel Marotta Netto: n e t o d o c i t a d o negoc ian
t e , nasceu em Camp inas , a 19 de j u l h o de 1 9 0 5 , a í de
sencarnando a 15 de abr i l de 1 9 6 0 . Fo i desenhista da 
e n t ã o C ia . Mog iana de Estradas de F e r r o , e p ro fessor na 
Escola Pro f i ss iona l B e n t o Q u i r i n o , e m Camp inas . Pai 
d o Dr . A n t ô n i o Car los M a r o t t a , d i s t i n t o engenhe i ro — 
a r q u i t e t o — , res idente e m Camp inas — Rua Franc isco J .C. 
A n d r a d e , n.o 9 0 2 ; 

c) Clarice: D. C lar ice T o r t o r e l l i M a r o t t a , esposa de 

(2) R e s u m o das páginas 2 0 0 - 2 0 8 d o 2 6 . 0 v o l u m e da Historia da 
Cidade de Campiñas, de J o l u m á B r i t o , gracas á gent i leza do Sr . Gabr ie l 
Espe jo M a r t í n e z que n o s f o r n e c e u x e r o c o p i a da re fe r ida o b r a . 
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M i g u e l , nasceu na I tá l ia e desencarnou e m C a m p i n a s , a 
4 de m a i o de 1 9 0 6 . 

Às págs. 3 4 9 - 3 5 1 de Retalhos da Velha Campinas, 
de G e r a l d o Sesso J ú n i o r ( 3 ) , há re ferênc ia ao Sr. M igue l 
M a r o t t a e D. C la r ice . 

* 

13 - "Falo da irmã Velha Margarida"; (. . . .) " e 
pede a inda para que nos r e c o r d e m o s de o u t r a i r m ã que 
não c o n h e ç o e que ela n o m e i a p o r R e n d i d u r a . " — Para 
que possamos c o n t i n u a r ace i tando as c r ia tu ras c o m o são, 
abençoando-as sempre , t ransc revamos express ivo t r e c h o 
da c i tada ob ra de G e r a l d o Sesso J ú n i o r ( 4 ) , sobre as i rmãs 
às quais se refere G a b r i e l z i n h o : 

" E m 1 8 8 0 aparece ram, não se sabe de o n d e , duas 
negras, sendo u m a c o n h e c i d a c o m o a " V e l h a M a r g a r i d a " 
e a o u t r a t a m b é m nonagenar ia , que a tend ia pe la a lcunha 
de " R e n d i d u r a " ; e ram do is m o n t e s de fa r rapos sujos. T o r 
naram-se t i p o s popu la res de rua pelas ex t ravagânc ias que 
f a z i a m , p r i n c i p a l m e n t e a ú l t i m a . A p r i m e i r a , " V e l h a Mar
g a r i d a " , era sempre v is ta em nossas ruas em a t i t u d e de 
q u e m t raz ia e m seus braços u m bebê e o emba lava de 
e n c o n t r o aos seios, passando os dias c a n t a n d o c o m o se 
quisesse fazer a d o r m e c e r a imag inár ia c r i ança . E m b o r a 
cons iderada d o e n t e m e n t a l , era ino fens iva e d u r a n t e os 
anos que pe rco r reu as nossas ruas, nunca f o r a mo les tada 
pelas a u t o r i d a d e s . A segunda p e r s o n a g e m , a " R e n d i d u r a " , 
t a m b é m cons ide rada l o u c a , às vezes era atacada de f ú r i a , 
o b r i g a n d o as au to r idades a reco lhê- la na cadeia p ú b l i c a , 
po is C a m p i n a s não possu ía n e n h u m m a n i c ô m i o . Q u a n d o 

(3) G e r a l d o Sesso J ú n i o r , Retalhos da Velha Campinas, Prefác ios de 
S ó l o n Borges dos Reis e João Bat ista de Sá ( J o l u m á B r i t o ) , Empresa Grá f i ca 
e E d i t o r a Palmei ras L i m i t a d a , C a m p i n a s , 1 9 7 0 . 

(4) Ibidem, p p . 2 7 7 - 2 7 9 . 
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dava sinais de m e l h o r a era pos ta e m l ibe rdade , v o l t a n d o 
a vagar pelas vias púb l i cas . Era sempre vista c o m p e q u e n o 
bastão r ú s t i c o , f e i t o de a l g u m ga lho de á rvo re , o ra c u r t o 
ou c o m p r i d o . C a m i n h a v a sempre r e s m u n g a n d o e e m d a d o 
m o m e n t o f i cava i m o b i l i z a d a , c o m o se f o r a u m a es tá tua , 
para logo depo is ajoelhar-se no so lo e c o m as p o n t a s dos 
dedos começava a cavar o so lo , até a lcançar mais o u me
nos u m a p r o f u n d i d a d e de u m p a l m o e c o m os o l h o s t re
m e n d a m e n t e ar regalados, p r o f e r i a palavras que n i n g u é m 
c o m p r e e n d i a ; alguns t ranseuntes que p o r ali passavam 
benz iam-se, f a z e n d o o sinal da c r u z . Não resta d ú v i d a 
de que era u m a p o b r e déb i l m e n t a l , mas para alguns 
cons iderada f e i t i c e i r a . " 

14 — "Nosso irmão Tortorelli": A seu respe i to , 
assim se expressou Sr. G a b r i e l : " E m C a m p i n a s , A n t ô n i o 
T o r t o r e l l i f o i o p r i m e i r o a l fa ia te d o m e u pa i N i c o l a u Es
pe jo Rodr igues — avô N i c o l a u , c i t a d o p o r G a b r i e l z i n h o . 
F o i , t a m b é m , meu p r i m e i r o a l fa ia te , p o r v o l t a de 1 9 3 9 . 
Era mais c o n h e c i d o p o r N i c o A l f a i a t e , e residia na Rua 
M a j o r S ó l o n , n.o 7 4 6 . 

Era s o b r i n h o d o c o m e r c i a n t e M i g u e l M a r o t t a , 
esposo de D. Clar ice e t i o de M igue l M a r o t t a N e t t o , 
nossos c o n h e c i d o s . 

A t u a l m e n t e , sua esposa D. A l d u c i n d a e f i l h o s , 
a inda res idem em C a m p i n a s . 

Desencarnou e m Campinas aos 8 de m a i o de 1 9 6 2 . 

G a b r i e l z i n h o não o c o n h e c e u , p e s s o a l m e n t e . " 

* 

15 — Dona Ramira: Senhora que residiu e m Cam
pinas, nos anos q u a r e n t a , sobre q u e m G e r a l d o Sesso 
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J ú n i o r (5) d i z o segu in te : " N o Co l i seu , que d e i x o u gratas 
recordações, ouvia-se o d e b u l h a r de m i lhões de amen
do ins pe lo c h ã o ; ( . . . . ) sentia-se o che i ro d o gostoso pas
tel f e i t o pela r e c h o n c h u d a m u l a t a R a m i r a e apreciava-se 
as do len tes valsas das orquest ras que ali se e x i b i r a m . ( . . . . ) 
D. R a m i r a , c o m seus rasgados sorr isos, d e i x a n d o à m o s t r a 
os alvos den tes , c o m o péro las. Á janela da res idência da 
mesma que f i cava f r o n t e i r i ç a ao p o r t ã o de en t rada d o 
Co l iseu , o ferec iam-se ao p ú b l i c o apet i tosos pasté is ; esse 
m e s m o p r é d i o , desa f iando o t e m p o , a inda lá se en
c o n t r a . . . " 

16 — " O irmão Decenço ou Sérgio; — sua Mãezi
nha, irmã Alice; irmã Amélia, de Jaboticabal": Trata-se 
de Sérgio R o b e r t o Decenço , nasc ido em J a b o t i c a b a l , Es
t a d o de São Pau lo , a 11 de feve re i ro de 1 9 4 9 , desencar
n a n d o em R i b e i r ã o P re to (SP), e m conseqüênc ia de aci
den te a u t o m o b i l í s t i c o , em 10 de j ane i ro de 1 9 6 9 , f i l h o 
de Sérgio D e c e n ç o e de D. A l i c e Decenço , res identes em 
Jabo t i caba l — Rua Dr . M a r r e y J ú n i o r , n.o 2 7 3 . 

Mais deta lhes sobre Sérgio R o b e r t o Decenço o 
le i to r e n c o n t r a r á nos C a p í t u l o s 3 e 4 de Quem São 
(págs. 2 1 - 2 7 ) , l i v ro receb ido pe lo m é d i u m Franc isco 
C â n d i d o Xav ie r . 

D. Amélia: amiga de D. A l i c e Decenço , t a m b é m 
res idente em J a b o t i c a b a l . 

Que Jesus, o D i v i n o Mes t re , possa p e r m i t i r a 
G a b r i e l z i n h o nos t razer , e m f u t u r o p r ó x i m o , novas 

(5) G e r a l d o Sesso J ú n i o r , Retalhos da Velha Campinas, p p . 3 2 1 e 
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páginas à a l tu ra da que acabamos de anal isar, recebida 
pe lo m é d i u m X a v i e r , ao f i na l da reun ião p ú b l i c a d o 
G r u p o E s p í r i t a da Prece, na n o i t e de 21 de fevere i ro 
de 1 9 7 6 ! 

" A m o r : o mais belo e s u b l i m e dos sent i 
m e n t o s ! Não só em nosso o r b e , em t o d o o U n i 
verso. Se s o u b e r m o s amar , c o m p r e e n d e r e p e r d o a r , 
c o n s t r u i r e m o s u m m u n d o m e l h o r , e m nosso 
m u n d o i n t e r i o r e no m u n d o f í s i c o e m que v i vemos . 

( . . . . ) 

N e m t o d o s sen tem a inda pe lo p r ó x i m o esse 
grande a m o r que os E s p í r i t o s Super io res nos de
v o t a m . E n t r e t a n t o , v i rá o d ia e m que a Ter ra será 
i n u n d a d a e d o m i n a d a pelas v ib rações que sen t imos 
ao elevar o p e n s a m e n t o ao C r i s t o . " (Gabr ie l Case-
m i r o Espe jo , " C o n c e i t o s Sobre o A m o r " , Alavanca, 
C a m p i n a s , S e t e m b r o de 1 9 7 1 ) . 

3 7 3 . 
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E N O T R A B A L H O 

Q u e r i d o s pais e m e u ca ro M á r i o , Deus nos abençoe. 

V o l t o às nossas n o t í c i a s ú l t i m a s . 

Seria t ã o de desejar pudéssemos sempre man i fes ta r 
os p r ó p r i o s pensamentos sem t razer q u a l q u e r d ú v i d a , 
e n t r e t a n t o , a v i d a é u m processo de e v o l u ç ã o c o n t í n u a 
e prec isamos c o n f o r m a r - n o s c o m indagação e pesquisa 
em q u a l q u e r setor da ex i s tênc ia . 

O p r o p ó s i t o de acen tuar a u t e n t i c i d a d e e i d e n t i f i 
cação me levou a marcar presença e a u x í l i o de amigos 
d e t e r m i n a d o s . 

De p r o n t o , não me p r o p u s a destacar esse ou 
aquele v u l t o suscet íve l de causar d i f i cu ldades n o c a m p o 
social e f a m i l i a r . 

Re fe r i -me assim à V e l h a Marga r ida , p o r q u e as im
br icações de cará ter a f e t i v o o u d o m é s t i c o ser iam imposs í 
veis. 

A c e i t e m o - l a p o r a lguém a c u j o a f e t o d e v e m o s m u i 
t o , n o e n c a d e a m e n t o de a p o i o e bênção , nas áreas daque
les q u e nos p r o p o r c i o n a r a m os tesouros da expe r iênc ia no 
lar. 
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E m nosso lar, que se d iv ide en t re do is c o n t i n e n t e s , 
compreendendo-se que somos f i l h o s de Deus i n teg rando 
a H u m a n i d a d e n u m m u n d o só. 

Não t e n h o p o r agora , o u t r o n o m e para essa serva 
d o C r i s t o . 

i Q u a n d o me r e p o r t e i ao assunto , c re io haver d i t o 
que ela " p r e f e r e ser c o n h e c i d a " c o m o n o m e apresen
t a d o . 

Esse " p r e f e r e " enunc ia p o r par te da b e n f e i t o r a 
a i n t e n ç ã o de ocul tar -se na luz da singeleza em que 
busca o l v i d a r as sombras-resplendentes de o n t e m . 

Sombras- resp lendentes é o t e r m o de que m e apro 
p r i o para e x p l i c a r q u e , m u i t a s vezes a q u i , s o m o s i n d u z i 
dos a esquecer o b r i l h o e o r e n o m e , a i n f l u ê n c i a e o po 
der q u e n e m sempre usamos para o b e m nas épocas r e m o t a s 
de que e m e r g i m o s para as conqu is tas de agora , nas bases 
do C r i s t i a n i s m o s imples e a c o l h e d o r . 

P o d e r i a , de m i n h a pa r te , n o m e a r m u i t o s Perez, Sua
rez, M a r t i n e z , Ponce de Fe r re t , Sagasta e n o m e s o u t r o s 
de amigos que a p o i a r a m a insta lação de nossos predeces
sores q u e r i d o s nas plagas abençoadas que a t u a l m e n t e nos 
e m o l d u r a m as v ivências n o P lano F í s i c o , mas escolh i u m 
nome sem nome, a lguém e m que nos a m a n d o nas raízes 
de nossa f o r m a ç ã o no p resente , p r o c u r o u despreocupar-se 
de q u a l q u e r l igação c o m haveres e teres q u e , de há m u i t o 
d e i x o u na re taguarda , a f i m de ident i f i car -se c o m a causa 
d o B e m . 

E V e l h a M a r g a r i d a , e m se r e f e r i n d o à c o m p a n h e i r a , 
m o s t r o u que pe lo a m o r nada esqueceu e que prossegue 
a m p a r a n d o a amiga que t a m b é m agora e x p e r i m e n t a e m 
n o v a reencarnação o t r a b a l h o e a bênção de resgates 
f ina is na T e r r a . 

Nossa que r ida i r m ã e b e n f e i t o r a disse que l embra 
d i l i g e n c i a n d o acordar nos pais q u e r i d o s e e m nós mesmos 
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algo de que não nos r e c o r d a m o s de i m e d i a t o e essas 
remin iscênc ias para ela são p r e s e n t e m e n t e tão doces ao 
e s p í r i t o , q u a n t o o serão para nós t o d o s , q u a n d o nos 
r e u n i r m o s em d e f i n i t i v o , n o P lano M a i o r , de m e m ó r i a s 
re fo rmadas em s e n t i d o a m p l o , o q u e , de m i n h a pa r te , 
v o u f a z e n d o p o r graus de r e c o n h e c i m e n t o e revisão d o 
p r e t é r i t o de que p r o c e d e m o s c o m as nossas lutas e t r i 
bulações redento ras . 

R e p i t o que m i n h a s notas são de " u m a Campinas 
Esp i r i tua l que encerra a c o n t i n u a ç ã o da C a m p i n a s d o 
Plano F í s i c o que t a n t o a m a m o s " . 

I m a g i n e m os t r o p e ç o s dos c o m p a n h e i r o s desen
f a i x a d o s d o e n v o l t ó r i o f í s i c o , aõ t e n t a r e m a c o m u n i 
cação c o m as áreas ter rest res. 

Cada palavra nossa há de ser pesada na razão e nas 
conseqüênc ias pos ter io res . 

U m a c i tação l igeira é capaz de desencadear u m pro 
cesso e n o r m e de exp l icações. 

T u d o isso p o r q u e a responsab i l idade de d izer isso 
ou a q u i l o q u a n d o nos a c h a m o s d o m i c i l i a d o s a q u i , en
vo lve a segurança e a paz dos a g r u p a m e n t o s a que nos 
m a n t e m o s arra igados p o r f o r t e s elos a fe t ivos . 

M ã e z i n h a , peço- lhe não se a f l i ja t a n t o se obser
v a m o s fami l i a res que r idos sem forças para a in tegração 
c o m as real idades da a l m a . 

A g u a r d e m o s ; cre ia que até m e s m o u m recado ca
r i nhoso d o Mais A l é m para os c a m i n h o s h u m a n o s p o d e 
expressar v i o l ê n c i a em n o m e d o a m o r , d a n d o m o t i v a ç ã o 
a m u i t a s apreciações in fe l izes. 

Converso a q u i , na c o n d i ç ã o d o e s p í r i t a que se de
senlaçou d o m u n d o de m a t é r i a mais densa: na h ipó tese 
de me c o m p o r t a r l ev ianamen te , ende reçando a p o n t a 
m e n t o s de a f e t o e saudade a setores d o coração que 
a inda não se h a b i l i t a r a m para o E n t e n d i m e n t o M a i o r , 
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q u e m poderá a f i r m a r que esses setores d e i x a r ã o de reagir 
negat ivamente? 

T a n t o q u a n t o p u d e r creia c o m meu pa i que estare
m o s u n i d o s na fé e no p e n s a m e n t o , n o ideal e n o t raba 
l h o . 

E sobre nós , c o m a bênção de Deus, ex is te u m 
p o d e r soberano que é o p o d e r d o t e m p o . 

C o n t i n u e m o s a m a n d o , a inda m e s m o q u a n d o t r a n 
s i t o r i a m e n t e d is tanc iados nos p o n t o s de v i s t a , aqueles 
que nos o c u p a m os lugares mais sagrados da a l m a , c o n 
q u a n t o não nos ace i tem de m o m e n t o , na c o n s t r u ç ã o nova 
e m que nos l e v a n t a m o s , g r a d a t i v a m e n t e , para o Mais 
A l t o . 

Nesse p o n t o de m i n h a s pobres anotações é prec iso 
m e r g u l h a r n o t e m p o (sempre o t e m p o ) , e r e m e m o r a r 
que t a m b é m nós, e m o u t r o s p e r í o d o s de e v o l u ç ã o e reno
vação, não a d m i t í a m o s a verdade que aca len tamos agora. 

E n e m p o r isso, Jesus nos a b a n d o n o u aos nossos 
p r ó p r i o s enganos. 

Ex is tênc ias e exper iênc ias , lutas e aquis ições esp i r i 
tuais nos m o v e r a m devagar inho ao t r a t o de c o n h e c i m e n 
t o , u m p o u c o mais a m p l o , e m que nos i d e n t i f i c a m o s 
hoje e assim c o n t i n u a m o s para a V a n g u a r d a , segu indo 
c o m t o d o s aqueles entes amados que i gua lmen te c o n t i 
n u a m c o m as bênçãos de Deus, de o u t r o m o d o . 

T o d o s g rav i tamos e m t o r n o de ó r b i t a s d i fe ren tes 
n o t e r r e n o de nossas aspirações e necessidades, sem nos 
esquecermos de q u e , n o Grande F u t u r o , seremos t o d o s 
nós fo rças un idas e v o l u i n d o h a r m o n i c a m e n t e , e m t o r n o 
d o Sol que nos assegura os va lores d o E s p í r i t o n o C a m p o 
Ter res t re — Jesus C r i s t o . 

S igamos c o m Ele e não es taremos e m t revas, segun
d o as a f i r m a t i v a s d o A p ó s t o l o . 
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U m abraço m u i t o a f e t u o s o aos c o m p a n h e i r o s . 

Parece que s i m p l e s m e n t e es tude i ao invés de 
c o m u n i c a r - m e . 

Nosso p rezado T a m a s s í a , p o r é m , sabe que t u d o 
isso é pa r te de nossas real izações. 

R o g a n d o ao senhor nos abençoe e r e u n i n d o Mãe
z i n h a e m e u Pai n o co ração para un i - los cada vez mais 
f o r t e m e n t e ao m e u c a r i n h o e g ra t idão de sempre , sou , 
agora c o m o em t o d o s os dias, o f i l h o cada vez mais 
r e c o n h e c i d o , 

Gabrielzinho 
8 N O S S A S L U T A S E T R I B U L A Ç Õ E S R E D E N T O R A S 

Hábitos e atitudes 

G a b r i e l z i n h o t i n h a p o r h á b i t o fazer c o m p r a s de 
gêneros a l i m e n t í c i o s , p r i n c i p a l m e n t e doces, levando-os 
aos m e n i n o s in te rnados n o E d u c a n d á r i o E u r í p e d e s , u m 
dos d e p a r t a m e n t o s d o C e n t r o E s p í r i t a A l l a n Kardec , 
de C a m p i n a s . 

De co ração a b e r t o , p r o c u r a v a sempre a u x i l i a r 
e soco r re r os mais necessitados que lhe b a t i a m à p o r t a 
e m busca de a u x í l i o , d e m o n s t r a n d o , nessas ocasiões, 
p r o f u n d o s e n t i m e n t o c r i s tão . 

Às re fe ições, p r i n c i p a l m e n t e , q u a n d o e m c o m e n 
tá r ios sobre p r o c e d i m e n t o s e atos de pessoas, estava 
sempre a t e n t o e v i t a n d o a m a l e d i c ê n c i a , c i t a n d o passagens 
evangél icas ap rop r iadas ao assunto . 

E m 18 de o u t u b r o de 1 9 5 9 , fez a p r i m e i r a c o m u 
n h ã o , na Igreja d o C a r m o . 

F reqüen tava quase que d i a r i a m e n t e a Igre ja, 
q u a n d o d e v o l t a d o Co lég io . 

C e r t o d i a , em 1 9 6 3 , i n f o r m a - n o s Sr. G a b r i e l , 
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d e v i d o à sua assiduidade ao t e m p l o re l ig ioso , f o i Gabr ie l z i -
n h o i n t e r p e l a d o p e l o sacr is tão sobre sua poss íve l vocação 
sacerdo ta l . 

E m casa, naque la t a r d e , re la tou à g e n i t o r a o d iá lo 
go que man t i ve ra c o m aquele serv idor . 

D. I rene, que lhe c o n h e c i a a m e t i c u l o s i d a d e c o m 
que t ra tava de assuntos de o r d e m e s p i r i t u a l , sent iu che
gado o m o m e n t o de fa la r - lhe . Esclareceu- lhe q u e , e m 
O Livro dos Espíritos, que ela estava r e l e n d o , p o r c e r t o 
e n c o n t r a r i a ele todas as respostas que p r o c u r a v a e que 
necessitava conhece r . 

A p a r t i r desse d i a , in ic iou-se na D o u t r i n a de 
Ka rdec , to rnando-se v e r d a d e i r o esp í r i t a -c r i s tão , c o n v i c t o 
e, ac ima de t u d o , a t u a n t e . 

* * * 

1 - "Meu caro Mário": Trata-se d o D r . M á r i o 
Boar i Tamass ía , a q u e m já nos r e f e r i m o s n o i t e m 9 , 
letra f, d o C a p í t u l o 2 , e n o i t e m 8 , le t ra c, d o C a p í t u l o 
6 , a c i m a . 

* 

2 - Velha Margarida: C f . i t e m 13 d o C a p í t u l o 6, 
r e t r o . 

3 — " A s sombras-resplendentes de o n t e m " : Expres
são admi ráve l de que se serve G a b r i e l z i n h o para nos lem
brar q u e , se não nos i d e n t i f i c a r m o s , em e s p í r i t o e ve rda
de , c o m o C r i s t o , debalde a lcançaremos o p i n á c u l o das 
g l o r i ó l a s te r renas o u d o m u n d a n o r e n o m e . 

Despo jados d o c o r p o f í s i c o , se não c o n s t r u í m o s 
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c o m o D i v i n o Mest re a nossa persona l idade in teg ra l , 
de nada nos a d i a n t a r ã o a aparênc ia de grandeza o u o su
p o s t o p o d e r t e m p o r a l q u e t e n h a m o s d e i x a d o n o p l a n o 
denso da m a t é r i a . 

Q u a n t o aos c h a m a d o s t i p o s p o p u l a r e s , q u e são a 
p r o v a i r re fu táve l da reencarnação, já que t o d o s , d e n t r o 
das respect ivas ex t ravagânc ias o u aparentes loucuras , 
conseguem se i m p o r c o m o são à soc iedade a que pe r ten 
c e m , t o r n a n d o - s e e l e m e n t o s q u e r i d o s e respe i tados, ac ima 
dos seus coe tâneos d i p l o m a d o s e m cursos super io res , 
m u i t o s de ten to res de r iqueza ma te r i a l ou b e m s i tuados 
na escala soc ia l . 

O que eram eles, v o l t a m a sê- lo, s o f r e n d o , p o r é m , 
n o âmago de seus e s p í r i t o s , a h u m i l h a ç ã o r e d e n t o r a , que 
m u i t o lhes a judará nas p r ó x i m a s ex is tênc ias. 

N o C a p í t u l o V I I I - 2a . Par te - de O Céu e o Infer
no, A l l a n Kardec estuda a s i tuação de do is E s p í r i t o s que 
f o r a m m e n d i g o s — " u m a p o b r e m u l h e r de n o m e Ju l iene-
M a r i e " e " u m v e l h o quase c e n t e n á r i o , c o n h e c i d o p o r pai 
M a x " — , ambos e m p e d e r n i d o s egoístas e o rgu lhosos e m 
vidas pregressas. 

* 

4 — " P o d e r i a , de m i n h a p a r t e , n o m e a r m u i t o s Pe
rez, Suarez , M a r t i n e z , Ponce de Fe r re t , Sagasta e nomes 
o u t r o s de amigos. . . " — Segundo pesquisa f e i t a pe lo Sr. 
Gabr ie l Espejo M a r t i n e z , trata-se de personagens que v i 
v e r a m na Espanha, n o p e r í o d o que vai de 1 6 0 0 a 1 8 0 0 . 

* 

5 — " R e p i t o que m i n h a s no tas são de ' u m a C a m p i 
nas E s p i r i t u a l que encerra a c o n t i n u a ç ã o da Camp inas 
d o P lano F í s i c o que t a n t o a m a m o s ' " — S o b r e a C a m -
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pinas E s p i r i t u a l e a C a m p i n a s Ter res t re , suger imos a lei
t u r a d o d iscurso p r o f e r i d o p o r C h i c o X a v i e r / E m m a n u e l , 
naque la progressista c idade pau l i s ta , a 27 de j u l h o de 
1 9 7 4 , q u a n d o o m é d i u m d o Parnaso de Além-Túmulo re
cebeu o t í t u l o de C idadão C a m p i n e i r o , e que f o i p u b l i 
cado n o o p ú s c u l o Chico Xavier no Bicentenário de Cam
pinas, c i t a d o n o C a p í t u l o 2 , n o t a 1 , a c i m a . 

C o n c l u i n d o o presente c a p í t u l o , que t o d o s os 
pais q u e c o s t u m a m p r o j e t a r , i n c o n s c i e n t e m e n t e , nos 
f i l h o s , as p r ó p r i a s d i f i c u l d a d e s , s o f r e n d o ante a diver
sidade de caracteres de cada e l e m e n t o da cons te lação 
f a m i l i a r , possam ler e reler c o n o s c o este a n t o l ó g i c o 
a p o n t a m e n t o r e t i r a d o da mensagem sob nossa anál ise, 
recebida pe lo m é d i u m X a v i e r , n o G r u p o E s p í r i t a da 
Prece, a 27 de m a r ç o de 1 9 7 6 : 

" T o d o s g rav i tamos e m t o r n o de ó r b i t a s d i f e 
rentes n o t e r r e n o de nossas aspirações e necessidades, 
sem nos esquecermos de q u e , n o Grande F u t u r o , seremos 
t o d o s nós fo rças un idas e v o l u i n d o h a r m o n i c a m e n t e , em 
t o r n o do So l que nos assegura os valores d o E s p í r i t o no 
C a m p o Ter res t re — Jesus C r i s t o . " 

" O s t e m p o s , são chegados e, p o r isso, t u d o 
d e v e m o s fazer para que possamos, n o f u t u r o , co
lher os f r u t o s de nossa semeadura . S e n t i m o s não 
raras vezes, obs tácu los que se nos apresentam a 
t o l h e r nossas ações. N ã o devemos p o r isso desa
n i m a r e s i m , c a m i n h a r c o m mais a m o r a estrada 
que nos levará à pe r fe i ção t o t a l . 

A s s i m c o m o a ped ra gigantesca que in ter
r o m p e o c a m i n h o é d e s t r u í d a pela exp losão , 
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devemos fazer o m e s m o c o m os obs tácu los que 
e n c o n t r a r m o s . Devemos d e s t r u í - l o s não pela 
v i o l ê n c i a , mas, s i m , c o m a fé que remove m o n 
tanhas . 

Precisamos ser f o r t e s , c o n f i a n t e s , e t e r m o s o 
co ração t r a n s b o r d a n d o de fé e esperança n o D i v i n o 
Mes t re . 

A estrada é á r d u a , pedregosa e rep le ta de pe
r igos e surpresas. Para asfa l tá- la , t e m o s que reparar 
os buracos que nela f i z e m o s c o m nossos er ros dos 
t e m p o s p r e t é r i t o s . 

( . . . . ) 
O m u n d o p o d e ser c r u e l , ma te r ia l i s ta e de 

exp iações , p o r é m , devemos c o m nossos pensamen
t o s e ações m e l h o r a r u m p o u q u i n h o q u e seja nosso 
m u n d o i n t e r i o r ; se t o d o s assim f i z e r e m , consegui re
m o s c o m cer teza abr i r a estrada que nos c o n d u z i 
rá ao Coração d o M u n d o , a tão aguardada Pátr ia d o 
E v a n g e l h o . " (Gabr ie l Casemi ro Espe jo , " A Estrada 
d o E v a n g e l h o " , Alavanca, j u n h o de 1 9 7 2 . 
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M E U C O R A Ç Ã O " 

Q u e r i d a M ã e z i n h a I rene e meu q u e r i d o papa i 
G a b r i e l . 

A n t e s de t u d o , peço para que me a b e n ç o e m na fé 
v iva em Deus. 

O t e m p o consome as es t ru tu ras da T e r r a e r e m o 
dela t o d o s os c o n c e i t o s em que se v ive p o r a í , no e n t a n 
t o , sou o m e s m o f i l h o que se reconhece fe l iz ao aval iar 
t o d a a e x t e n s ã o - d a d í v i d a de a m o r a que me e m p e n h o . 

D í v i d a de f i l h o — c o n t a i m p e r e c í v e l , p o r q u e nessa 
b e n d i t a l igação em que o D i v i n o Poder nos reúne , o re
c o n h e c i m e n t o f i l i a l deve resgatar os d é b i t o s de a m o r para 
c o m os pa is , t o d o s os dias. 

E n t r e t a n t o , não me r e f i r o a isso c o m o q u e m assina
la u m a obr igação impos ta pela v ida e s im c o m p r e e n d o 
nessa a t i t u d e u m a alegria que se ag iganta , cada vez mais 
na m e d i d a em que nos c o n s c i e n t i z a m o s da devoção dos 
pais para c o n o s c o . 

T r i n t a anos nos sinais d o re lóg io te r res t re . 

Serão t r i n t a dias o u t r i n t a m i n u t o s na i m o r t a l i d a d e ? 
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N ã o posso d e f i n i r , de vez q u e , ao encon t rá - l os o u 
reencon t rá - los , o t e m p o f i c o u ina l terável e m meu cora
ção . 

Es tamos u n i d o s , na mesma c a m i n h a d a de es
perança e t r a b a l h o . 

A cer teza disso é t u d o agora para m i m . 

Por mais estude ou venha a p e r q u i r i r os p r o b l e m a s 
da V i d a e d o U n i v e r s o , a fe l i c idade para m i m reside en
t re as paredes j u n t o às quais s o n h a m o s c o m Jesus e espe
ramos p o r Ele em nosso í n t i m o , e m b o r a r e c o n h e c e n d o que 
o Senhor não está ausente e s im à p o r t a de nossas p r ó 
prias a lmas, aguardando u n i c a m e n t e a nossa resolução de 
dest rancar o i n t e r i o r para que se de tenha a m o r a r conos
co . 

N ã o s u p o n h a m ass im, pudesse m e afastar p o r esse 
o u aquele m o t i v o . 

N ã o e x i s t e m razões que j u s t i f i q u e m o a f a s t a m e n t o 
daqueles que a m a m , de vez que t o d o s os corações que 
a m a m jama is se despedem. 

M ã e z i n h a , agradeço o seu es fo rço às vezes t e r r í v e l , 
para superar os s i n t o m a s da angúst ia que a saudade lhe 
i m p õ e ao c a r i n h o m a t e r n a l . 

Sei que p o r vezes você se levanta d o l e i t o c o m o 
q u e m r o m p e u m a f r o n t e i r a de aço, a f i m de abraçar os 
deveres de cada d i a , n o e n t a n t o , c re io que o m é r i t o 
reside mais n o s a c r i f í c i o c o m que o a m o r se o f e r t a q u e , 
no b r i l h o fác i l que na m a i o r i a das c i r cuns tânc ias , lhe 
e m o l d u r a as man i fes tações . 

Erga-se, M ã e z i n h a , e a c o m p a n h e o papa i nas 
peregr inações d o dever de servir . 

A senhora nunca perderá p o r isso. 

E creia que h o n r a r á sempre e cada vez mais a seu 
f i l h o c u j o va lo r é u n i c a m e n t e o de haver nasc ido en t re 
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os do is , de m o d o a aprender o respei to e o d e v o t a m e n t o 
a Deus. 

E m suas re f l exões , n u n c a s u p o n h a que pudesse ha
ver e x i g i d o excess ivamente de m i m , isso não acon teceu . 

N ã o fosse a sua a fe tuosa v ig i l ânc ia , e dece r to ha
ver ia c a í d o e m p r o b l e m a s e en igmas de n a t u r e z a in 
so lúve l . 

L o u v a r e i sempre a sua b o n d a d e e a sua assistência 
que me segu i ram c o m a santa p reocupação dos an jos. 

E não se a f l i ja se a v o v ó A n n a e as quer idas T ias 
a inda não cons igam acei tar as idéias da sobrev ivênc ia , 
depois de gastarmos a nossa v e s t i m e n t a f í s i ca na T e r r a . 

Isso não d i m i n u i r á nosso c a r i n h o e a nossa g ra t i dão 
a esses corações q u e r i d o s da f a m í l i a , aos quais devemos 
t a n t o . 

L e m b r o - m e de t o d o s , e peço espec ia lmente o a p o i o 
d o Mais A l t o em favo r da T i a A d e l a i d e que p o r vezes se 
sente mais d e p r i m i d a an te as lu tas q u e , na T e r r a , t o d o s 
somos c h a m a d o s a e n f r e n t a r . 

C o n t i n u e m o s na o f i c i n a de nosso p r ó p r i o bu r i l a -
m e n t o . 

Q u a l q u e r o b s t á c u l o é u m a espécie de esmer i l po 
d a n d o arestas q u e , p o r v e n t u r a , a inda t e n h a m o s no 
p r ó p r i o m o d o de ser. 

Q u a n t o p u d e r , M ã e z i n h a , t raba lhe naquele aben
ç o a d o serv iço e x t r a em favo r dos hóspedes de Jesus nas 
obras de assistência. 

Q u a n t o a seu f i l h o , p ross igo, a lém da fe l i c i dade 
de es ta rmos j u n t o s na mesma f a i x a de expe r iênc ia e es
pe rança , nas a t iv idades que me levam à busca de m e i o s 
para favorecer a expansão d o c o n h e c i m e n t o s u p e r i o r 
e n t r e as c r ia tu ras i rmãs. 
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C o m o nosso q u e r i d o pro fessor G u s t a v o Mar
condes e c o m o nosso i r m ã o S e r v í l i o M a r r o n e , a c o n t i 
n u i d a d e de meus p e q u e n i n o s es forços p r o c u r a novas 
f r e n t e s . 

E não s o m e n t e nós , os c o m p a n h e i r o s espí r i tas-cr is-
tãos de o n t e m nos agregamos na escola da renovação 
e s p i r i t u a l , mas o u t r o s amigos de Campinas i n t e g r a m 
c o n o s c o a t u r m a d o e m p e n h o m á x i m o na assimi lação 
dos e n s i n a m e n t o s de Jesus. 

E n t r e nós, t e m o s os t e s t e m u n h o s e a co labo ração 
d o m é d i c o J o ã o G u i l h e r m e Costa A g u i a r , d o a m i g o 
Pedro de S a n f A n n a G o m e s , d o i r m ã o V i t o r i a n o dos A n 
jos F i g u e i r o a , d o b e n f e i t o r F ranc isco Gu imarães , que se 
nos associam ao t r a b a l h o de redescobr i r as real idades 
d o e s p í r i t o a f i m de r e m o d e l a r m o s no m u n d o a nossa la
v o u r a de paz e de esperança. 

Deus abençoe os nossos amigos que n o " A l l a n Kar-
d e c " e em o u t r o s setores se consagram à ed i f i cação d o 
M u n d o M e l h o r . 

Mas não desejo enveredar pe lo mataga l da f i l o s o f i a 
e perder este m o m e n t o sub l ime de t e r n u r a e g r a t i d ã o , 
j u n t o aos pais q u e r i d o s a q u e m a D iv ina P rov idênc ia 
me e n t r e g o u , há quase t r i n t a anos. 

M ã e z i n h a , amo-a cada vez mais , nos seus so f r i 
m e n t o s e alegrias, nas suas dúv idas e cer tezas, nos seus 
pensamentos e nas suas lágr imas, nas suas inqu ie tações 
e nas suas renúnc ias e peço ao papa i Gabr ie l me receba as 
mais í n t i m a s demons t rações de c a r i n h o e r e c o n h e c i m e n t o . 

Revejo-me e m nossa casa, e s t u d a n d o e r e f l e t i n d o , 
e be i jo- lhes as mãos quer idas p o r me have rem conservado 
indene de c o n t a t o s infe l izes c o m o d e s e q u i l í b r i o e c o m 
a lev iandade. 

Não sei e x p r i m i r t o d a a e m o t i v i d a d e que me possui 
as f ib ras mais í n t i m a s , sei tão -somente que a m b o s c o n -
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t i n u a m sendo o m a i o r a m o r de m i n h a l m a , p o r q u e nós 
t rês nos d e d i c a m o s c o m a mesma in tens idade ao a m o r 
p o r Jesus. 

Quer ia t razer- lhes u m p u n h a d o de estrelas ao 
invés de palavras, estrelas que lhes patenteassem t o d o 
o meu r e c o n h e c i m e n t o e t o d o o meu c a r i n h o , en t re 
t a n t o , nada t e n h o de m i m senão o a fe to que lhes per
tence e que s ign i f i ca e m m e u e s p í r i t o u m t e s o u r o que 
me conserva n o respei to ao C r i a d o r . 

De co ração v o l t a d o à p rece , rogo a Jesus os m a n 
t e n h a sempre e cada vez mais fe l izes, en t regando- lhes 
nestas páginas de s e n t i m e n t o e devoção t o d o o respei toso 
a m o r d o f i l h o que lhes deve paz e f e l i c i d a d e , c o m p r e e n 
são e v i d a , sempre mais . 

M u i t o s bei jos d o f i l h o r e c o n h e c i d o , sempre mais o 
f i l h o d o c o r a ç ã o , 

Gabrielzinho 

10 OS C O R A Ç Õ E S Q U E A M A M J A M A I S 
SE D E S P E D E M 

Desapego 

Cer ta vez, — d i z -nos Sr. Gabr ie l — c o m e n t a n d o a 
decisão t o m a d a p o r duas t ias, a lém da p r ó p r i a mãe , her
deiras de u m a p a r t a m e n t o na c idade de Santos , Es tado 
de São Pau lo , d e i x a d o pe lo seu avô A n t ô n i o Casemi ro 
N a v a r r o , de que o d i t o a p a r t a m e n t o , ao t é r m i n o d o in
v e n t á r i o , seria t r a n s f e r i d o e m n o m e dos f i l h o s dos 
t rês casais, o u v i m o s c o m cer ta surpresa G a b r i e l z i n h o nos 
d i ze r : 

— A m i n h a par te p o d e f i car c o m a A n a Mar ia ( u m a 
p r i m i n h a a q u e m m u i t o p rezava) , já que eia não t e m nada 
e precisa mais d o que eu . 

T e n t a m o s persuad i - lo de que não era c o r r e t o se 
desfazer da ú n i c a l e m b r a n ç a de ixada pe lo avô , m e s m o 
p o r q u e sua p r i m a , t a m b é m , já era u m a das benef ic iadas. 

Ele pe rmaneceu c o m seu p o n t o de v is ta e nos es
c la receu, a i n d a : que não nos apegássemos t a n t o aos 
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bens mate r ia i s , pois para ele - G a b r i e l z i n h o - pouca 
va l ia representavam. 

* * * 

Lembretes e/n recortes 

Sobre sua mesa de t r a b a l h o , do is recor tes , em ne
g r i t o , c o n t ê m pensamentos f i l o s ó f i c o s c o m o u m a c h a m a 
a n o r t e a r o p r o c e d i m e n t o c r i s t ã o : 

" 0 h o m e m é v i s i ve lmen te f e i t o para pensar. 
E t o d a a sua d ign idade , e t o d o o seu m é r i t o , e t o d o 
o seu dever cons is te e m pensar c o r r e t a m e n t e . " 

Pascal 

" S o m e n t e o sábio é capaz de amizade . 
C o m o p o d e amar q u e m c o n f u n d e o ma l c o m o 
bem? 

Epie te to 

* * # 

Conclusão sobre a Verdade 

N u m c a d e r n o escolar de Inglês, d a t a d o de 1 9 6 9 , 
q u a n d o G a b r i e l z i n h o cursava o 2 .o a n o Clássico, e n c o n 
t ram-se diversas páginas c o n t e n d o c o n c e i t o s f i l o s ó f i c o s 
sobre a V e r d a d e , dos quais des tacamos os segu in tes : 

" C o m cer teza c h e g a r í a m o s a a t i n g i r u m b o m 
c o n c e i t o sobre a ve rdade , se pudéssemos reun i r e m 
u m só , os pensamen tos dos três ma io res f i l ó s o f o s 
da an t i gu idade que f o r a m : Sócrates, P la tão e A r i s 
tó te les . Is to p o r q u e os três grandes f i l ó s o f o s se 
c o m p l e t a m , ao m e s m o t e m p o em que u m a u x i l i a 
e c o m p l e t a o p e n s a m e n t o d o o u t r o , através das 
in f luênc ias recebidas. 
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E m b o r a tenha h a v i d o a lgumas d ivergências 
em diversos p o n t o s de seu r a c i o c í n i o lóg ico (mais 
a c e n t u a d a m e n t e e n t r e P la tão e A r i s t ó t e l e s ) , seus 
ideais p e r m a n e c e m os mesmos — a t i n g i r a per fe i 
ç ã o através d o c o n h e c i m e n t o , da j u s t i ç a e da 
v e r d a d e . " 

" S ã o T o m á s de A q u i n o c o l o c a o p r o b l e m a 
da verdade sob o p r i s m a da fé em Deus e da razão. 
Pois d i z ia ele que para a t i n g i r m o s a v e r d a d e , deve
remos usar a razão, sem n o e n t a n t o a t i n g i r m o s p o r 
e n q u a n t o a verdade s u p r e m a . Nada está n o in te
lec to sem que antes tenha passado pe los s e n t i d o s . " 

" 0 . i ns t i n to p o d e , é c l a r o , nos a juda r u m a o u 
o u t r a vez em d e t e r m i n a d o s e espec í f i cos casos, 
mas não em t u d o . Devemos te r sempre e m m e n t e 
q u e o i n s t i n t o é a n i m a l , e n q u a n t o que a razão é 
e s p i r i t u a l . 2 5 - 0 9 - 1 9 6 9 . " 

O u t r o s a p o n t a m e n t o s de G a b r i e l z i n h o regis
t r a m bases cr istãs a serem lembradas : 

" A v ida é u m a necessidade n a t u r a l , através 
da qua l a t i n g i r e m o s a fe l i c idade pe lo progresso e 
e v o l u ç ã o . 

A m o r t e é u m a c o n t i n u a ç ã o dessa fe l i c i dade , 
p o r é m , em c o n d i ç ã o mais s u p e r i o r , re la t iva à cons
c iênc ia de cada i n d i v í d u o . 1 8 - 0 3 - 1 9 6 9 . " 

* * * 

1 — " E m suas re f lexões , n u n c a s u p o n h a que p u 
desse haver e x i g i d o excess ivamente de m i m , isso não 
a c o n t e c e u . / N ã o fosse a sua a fe tuosa v ig i l ânc ia , e dece r to 
haver ia c a í d o e m p r o b l e m a s e en igmas de na tu reza 
i nso lúve l . / ( . . . . ) Reve jo-me em nossa casa, e s t u d a n d o e 
r e f l e t i n d o , e bei jo- lhes as mãos quer idas p o r me haverem 
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conservado indene de c o n t a t o s infe l izes c o m o desequ i l í 
b r i o e c o m a l e v i a n d a d e . " - E m quase todas as mensa
gens, G a b r i e l z i n h o p r o c u r a r e a f i r m a r que não h o u v e su-
p e r p r o t e ç ã o p o r pa r te de sua M ã e z i n h a , e que a v ida de 
u m f i l ó s o f o reencarnado não pode r ia ser d i f e r e n t e da 
que ele e x p e r i e n c i o u pe lo c u r t o espaço de apenas c i n c o 
lus t ros . 

Po r que t a n t a ênfase dada ao assunto? 

Poss ive lmente , para que os pais não se angus t iem 
demas iado c o m o m o d o mais c o r r e t o de c r ia r os f i l h o s , 
lembrando-se de que p rec isamos t ã o - s o m e n t e e r rad icar 
de d e n t r o de nós o ó d i o que t e n h a m o s reca lcado c o n 
t ra nossos p r ó p r i o s pais, d u r a n t e a nossa in fânc ia e adoles
cência ou e m ex is tênc ias passadas. 

Er rad ica r o ó d i o , a f i m de que possamos e n t r a r n o 
c l i m a d o C r i s t o — o c l i m a d o A m o r p u r o — , na cer teza 
de que Pai p e r f e i t o só ex is te u m — Deus. 

2 — " E não se a f l i j a se a v o v ó A n n a e as quer idas 
Tias a inda não cons igam ace i tar as idéias da sobrev ivênc ia , 
depois de gastarmos a nossa v e s t i m e n t a f í s i ca na Ter 
r a . " - Trata-se de D. A n n a Gua lda Casemi ro , avó mater 
na , res idente em São Pau lo , C a p i t a l , à Rua W a n d e r l e y , 
n.o 1 1 1 . 

* 

3 - Tia Adelaide: A d e l a i d e Casemi ro , t ia p e l o 
lado m a t e r n o , res idente e m São Pau lo ( R u a W a n d e r l e y , 
n.o 1 1 1 ) . 

•X-

4 — " C o m o nosso q u e r i d o p ro fessor Gus tavo 
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M a r c o n d e s e c o m o nosso i r m ã o S e r v í l i o M a r r o n e , a con 
t i n u i d a d e de meus p e q u e n i n o s esforços p r o c u r a novas 
f r e n t e s . " — A n t e s de remete r o le i to r ao i t em 8, letras 
a e b d o C a p í t u l o 2 , a c i m a , ve jamos ma is 'a lguns dados 
sobre esses do is grandes seareiros d o E s p i r i t i s m o em 
ter ras paul is tas. 

a) Gustavo Zanardine Marcondes: E d u c a d o r p o r vo 
cação, p ro fessor d o ens ino p a r t i c u l a r e p r o f i s s i o n a l . 

F u n d o u várias ins t i tu i ções e m f a v o r dos mais neces
s i tados, d e n t r e o u t r a s , e m R ibe i rão Pre to , Es tado de São 
Pau lo , p o r v o l t a de 1 9 2 8 / 1 9 2 9 , as segu in tes : a Escola 
e B i b l i o t e c a dos Pobres ; a Assoc iação dos M o ç o s E s p í r i 
tas , em 1 9 3 1 . I n t e g r o u a U n i ã o E s p í r i t a e o C e n t r o Espí
r i t a " E u r í p e d e s B a r s a n u l p h o . " 

T r a n s f e r i d o para C a m p i n a s , pe lo Banco d o Brasil 
S.A. , de que era f u n c i o n á r i o , desde 1 9 2 3 , pe rmaneceu 
naque la c idade desde sua v i n d a - 1 9 3 4 - , até a desencar
nação, e m 1 9 6 8 . V i e r a t r a n s f e r i d o de Franca - SP 
o n d e t a m b é m d e i x o u sua marca idea l i zadora na Casa 
de Saúde A l l a n Kardec e n o C e n t r o E s p í r i t a Esperança e 
Fé. 

Na te r ra de Car los G o m e s , f u n d o u o I n s t i t u t o 
Popu la r H u m b e r t o de C a m p o s , sempre c o m o o b j e t i v o 
v o l t a d o aos i rmãos mais carentes, p e r m i t i n d o aos a lunos 
que f reqüen tassem os d iversos cursos educac iona is . 

E m s e t e m b r o de 1 9 3 8 , c o m a c o l a b o r a ç ã o de o u 
t ros c o m p a n h e i r o s , f u n d o u o C e n t r o E s p í r i t a A l l a n 
Kardec . 

A p ó s á rdua l u t a , e m 1 9 5 0 , i naugu rou o p r é d i o p r ó 
p r i o para o C e n t r o e o I n s t i t u t o , à Rua I r m ã Sera f ina 
n.o 6 7 4 . 

A este n o v o p r é d i o , o u t r o s d e p a r t a m e n t o s f o r a m 
anexados , t o d o s eles o b j e t i v a n d o o bem-estar de seus 
semelhantes . 
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U m t r a b a l h o idea l i zado e o r i e n t a d o c o m a m o r e 
f r a t e r n i d a d e c r i s t ã , sendo Marcondes seu s u s t e n t á c u l o , 
a sua a l m a e sua razão de ser. — ; 

b) Servílio Marrone: M i n i s t r a v a aulas de Evange lho 
aos jovens da M o c i d a d e E s p í r i t a A l l a n K a r d e c , e se de
dicava ao t r a b a l h o de passes, nas casas das pessoas 
en fe rmas . 

E m 18 de jane i ro de 1 9 6 0 , u m lus t ro após a sua 
desencarnação, t r a n s m i t i u expressiva mensagem d o u t r i 
ná r ia , através d o m é d i u m C h i c o X a v i e r , c o n c i t a n d o os 
caravanei ros de Campinas a p e r m a n e c e r e m e m c o n s t a n t e 
t r a b a l h o de renovação e s p i r i t u a l , h u m i l d a d e e renúnc ia 
em p r o l dos i rmãos em provações ma io res que as nossas. 

5 — " E n t r e nós, t e m o s os t e s t e m u n h o s e a co la 
bo ração d o m é d i c o J o ã o G u i l h e r m e Costa A g u i a r , d o 
a m i g o Pedro de S a n f A n n a G o m e s , d o i r m ã o V i t o r i a n o 
dos A n j o s F i g u e i r o a , d o b e n f e i t o r F ranc isco Gu imarães , 
que se nos associam ao t r a b a l h o de redescobr i r as real i
dades d o e s p í r i t o a f i m de r e m o d e l a r m o s no m u n d o a 
nossa lavoura de paz e de e s p e r a n ç a . " 

a) Dr. João Guilherme Costa Aguiar: Da História 
da Cidade de Campinas, de J o l u m á B r i t o , págs. 1 7 - 2 4 , 
resp iguemos alguns dados sobre o Dr . Costa A g u i a r : 

" N a s c i d o a 11 de j u n h o de 1 8 5 6 , na c idade de I t u , 
d o l e g í t i m o c o n s ó r c i o d o M a j o r L u i z A n t ô n i o da Costa 
A g u i a r e de d . Úrsu la Ferraz de C a m a r g o . " 

C o n c l u i u o Curso de M e d i c i n a , c o m apenas 2 2 anos 
de idade , em 1 8 7 8 . 

" S u a i l us t ração , n a t u r a l m e n t e , i n f l u i u e m u i t o n o 
e s p í r i t o d o f u t u r o m é d i c o i t u a n o , que se t o r n o u h o m e m 
de m u i t o saber, excess ivamente m o d e s t o e c a r i t a t i v o , 
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p r e s t a n d o os mais assinalados serviços à p o b r e z a , t o r n a n 
do-se u m dos d i re to res d o H o s p i t a l M u n i c i p a l estabeleci 
d o e m C a m p i n a s , a lguns anos depo is , no e d i f í c i o d o Ci r -
c o l i I t a l i an i U n i t i , o n d e f o r a m reco lh idas pessoas atacadas 
d o t e r r í v e l mal ( febre amare la ) , c o n f o r m e t e m o s c o n h e c i 
d o . ( . . . . ) A f i n a l , apesar de t o d o s os recursos de que seus 
c o m p a n h e i r o s lançaram mãos , fa lec ia o d r . J o ã o Gu i l he r 
me Costa A g u i a r , às 10 horas da m a n h ã de 19 de m a i o 
de 1 8 8 9 , na fazenda d o sogro . ( . . . . ) Na legião dos ba
ta lhadores da c iênc ia que nesse c a m p o da m o r t e se c o b r i 
ra de l o u r o s , f o i o d r . Cos ta A g u i a r u m dos mais bravos 
b e n e m é r i t o s c o m b a t e n t e s e o p r i m e i r o que pagou c o m 
a v ida a sua imensa abnegação e o sagrado c u l t o ao 
a l t r u í s m o . ( . . . . ) F o i u m desses h o m e n s q u e v ã o desde 
o berço até o t ú m u l o — sem levar u m es t i gma, sem me
recer o ó d i o de u m ser q u a l q u e r e c u j o ideal consis te 
e m fazer o b e m , a t o d o t ranse, o b e m a q u a n t o s dele 
n e c e s s i t a v a m . " 

F i n a l m e n t e , i n f o r m a - n o s que a 1.0 de j u l h o de 
1 8 8 9 , a Câmara M u n i c i p a l de Camp inas d e t e r m i n o u que 
se desse à ant iga Rua da C o n s t i t u i ç ã o o n o m e de Rua 
Dr . Costa A g u i a r . — ; 

b) José Pedro de Sant'Anna Gomes: T a m b é m co
n h e c i d o p o r Juca M ú s i c o , nasceu e desencarnou em 
C a m p i n a s , respec t i vamen te , a 1 .o de agosto de 1 8 3 4 e 4 de 
abr i l de 1 9 0 8 . 

F i l h o de M a n o e l José G o m e s — Ma n e co M ú s i c o — 
e de D. M a r i a Jaguar i C a r d o s o , f o i c r i a d o p o r Francisca 
Le i te M o r a e s , senhora amável e c o m p r e e n s i v a c o m q u e m 
M a n e c o se casara, logo após sua v iuvez . Era o i r m ã o mais 
q u e r i d o de Car los G o m e s , que v i r ia a se t o r n a r f a m o s o 
em t o d o o m u n d o . 

V o c a c i o n a d o para a a r te , J u c a M ú s i c o , desde 
c r iança , in tegrou-se na p ro f i ssão , a u x i l i a n d o o pai n o ma
gis tér io e na banda p o r ele f o r m a d a , a p r i m e i r a que ex i s t i u 
e m C a m p i n a s . 



José P e d r o d e S a n t ' A n a G o m e s , o " J u c a M ú s i c o " , c o m o era c o n h e c i d o . 

F o t o de p o u c o antes de sua m o r t e , o c o r r i d a a 4 de abr i l de 1 9 0 8 . 
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Tocava c la r ine ta e, p o s t e r i o r m e n t e , t o rnou -se 
e x í m i o v i o l i n i s t a . 

F o i no táve l m a e s t r o , c o m p o s i t o r , a q u e m Campinas 
m u i t o deve. 

F u n d o u orquest ras e bandas, d e n t r e elas, e m 1 8 6 4 , 
a " B a n d a Mus ica l de A m a d o r e s F i l o r f ê n i c o s " ; l ec ionou 
a i n ú m e r o s d i s c í p u l o s , encarregando-se de serv iços rel i 
giosos e p r o f a n o s , c o m p o n d o e, s o b r e t u d o , d i r i g i n d o a 
pa r te mus ica l dos espetáculos real izados no a n t i g o T e a t r o 
São Car los , em grandes t e m p o r a d a s l í r i cas , de zarzuelas, 
revistas e operetas . 

Escreveu i númeras peças de inspiradas me lod ias , 
destacando-se as segu in tes : " L a m e n t o dos Ó r f ã o s " — 
c o m p o s t a d u r a n t e u m a das ep idemias de f e b r e amare la , 
e m C a m p i n a s ; " B e r c e u s e " ; " S a u d a d e " e " A v e Mar ia 
S t e l l a " , esta ú l t i m a can tada nas c e r i m ô n i a s inaugura is da 
M a t r i z nova (Ca tedra l ) . 

A u t o r , a i n d a , de duas óperas : " A l d a " — sobre m o 
t i vos c iganos, e m 4 a tos , l i b r e t o de E m í l i o D u c c a t i . O 
l i b r e t o f o i env iado para a I tá l ia p o r seu i r m ã o A n t ô n i o 
Car los G o m e s . N ã o chegou a sub i r à c e n a ; " S e m i r a " — 
t a m b é m c o m l i b r e t o de E m í l i o D u c c a t i , f i c o u inacabada. 

" P a s t o r a l " t e m o p r e l ú d i o de José P e d r o S a n t ' A n n a 
G o m e s . Os três o u t r o s ep isód ios — 1.o A n u n c i a ç ã o ; 
2 .o A V i s i t a ç ã o ; 3 .o Na ta l — f o r a m c o m p o s t o s , respect i 
v a m e n t e , p o r H e n r i q u e O s w a l d ; F ranc isco Braga e A l b e r 
t o N e p o m u c e n o . 

É baseada na peça Pastora l , de C o e l h o N e t o , e f o i 
levada à cena , em 2 5 de d e z e m b r o de 1 9 0 3 , n o T e a t r o 
São Car los , de C a m p i n a s . 

P a r t i c i p o u de vár ios c o n c e r t o s , e m Camp inas e e m 
São Pau lo . 

V i v a m e n t e a c l a m a d o p e l o v i r t u o s i s m o de suas 
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execuções , f o i v e r d a d e i r o mest re d o v i o l i n o para o qua l 
a mús ica não t i n h a segredos, destacando-se c o m o sendo 
u m a das ma io res persona l idades a r t í s t i cas que a c idade 
possu iu . 

F o i , a i n d a , Ju iz de Paz na V i l a de Campinas . 

D e i x o u p rec ioso acervo de serviços pres tados à cau
sa da ar te mus i ca l , que c u l t i v o u c o m o mais a c e n t u a d o 
a m o r e e n t u s i a s m o (1 ) . — ; 

c) Vitoriano dos Anjos Figueiroa: Apesar de e x i s t i 
rem d ivergênc ias q u a n t o à idade d o a r t i s ta ( 2 ) , sabe-se 
que V i t o r i a n o ve io ao m u n d o , em 1 7 6 5 , na Bah ia , desen
c a r n a n d o em C a m p i n a s , a 3 0 de j u l h o de 1 8 7 1 , na mais 
c o m p l e t a m isé r ia . 

C o n f o r m e d o c u m e n t o s da época , D. Jú l i a d i z i a , 
e m 1 8 8 3 , p o r ocasião de ser inaugurada a Igreja ( M a t r i z 
N o v a , ho je Ca tedra l de C a m p i n a s ) : 

" N u n c a me ex tas ie i pe la a r q u i t e t u r a da M a t r i z , que 
o m e u acanhado e s p í r i t o não d e f i n e ; mas t e n h o r e f l e t i d o 
ser iamente em f r e n t e ao c a p r i c h o s o lavor de seus a l tares, 
desses festões de f lo res t r a b a l h a d o s c o m m i m o s o desvelo 
e elevada ar te . V i t o r i a n o f o i o p r i m e i r o e n t a l h a d o r , o 
grande fan tas is ta , o háb i l r e c o r t a d o r daqueles rend i l ha 
dos , t r o n o s , u m p o e t a na e s c u l t u r a , u m l í r i c o s o n h a d o r 
de imag inação f u g a z . " 

F i n a l m e n t e , eis o que nos i n f o r m a J o l u m á B r i t o : 

" O ar t is ta que t a l h o u t o d o o a l t a r - m o r — desde 
o r isco até seu f i n a l — t e m seu n o m e p e r p e t u a d o n u m a 
rua da c i d a d e , dada p e l o ed i ta l de 3 0 de m a i o de 1 9 2 3 , 
an t iga rua C a s t e l i . " — ; 

(1) N o t í c i a s mais deta lhadas sobre José Pedro de S a m ' A n n a G o m e s , 
o l e i t o r e n c o n t r a r á nos C a p í t u l o s V e X I I I da ob ra Retalhos da Velha Cam
pinas, de G e r a l d o Sesso J ú n i o r . 

(2) J o l u m á B r i t o , História da Cidade de Campinas, p p . 1 7 1 - 1 7 2 . 

Catedra l de Camp inas e m 1 8 8 8 



1 0 2 G A B R I E L 

d ) Antônio Francisco Guimarães: De o r i g e m por 
tuguesa, n a t u r a l de Gu imarães , depo is de m o r a r d u r a n t e 
alguns anos na Bah ia , t r a n s f e r i u sua residência para 
C a m p i n a s , o n d e desencarnou , a 16 de j u l h o de 1 8 7 3 . 

B e n f e i t o r de V i t o r i a n o dos A n j o s F i g u e i r o a , que 
mandara v i r , p o r sua c o n t a , da Bahia, i n c l u i n d o seus 
três a judantes para os serviços das obras de e n t a l h e , que 
c o n s t i t u e m o m a i o r lavor que pode r ia sonhar o e s p í r i t o 
de u m h o m e m de sua c o n d i ç ã o h u m i l d e . 

F u n d o u , e m 1 8 4 7 , a I r m a n d a d e d o S.S. Sacramen
t o d o Rosá r io , fazendo- lhe vu l tosas doações, inc lus ive a 
o f e r t a de u m s ino , que até h o j e conserva o ape l i do de 
" B a h i a " , f i g u r a n d o n o b e l í s s i m o t e m p l o , ho je Catedra l 
de Camp inas . 

N o d o c u m e n t o de d o a ç ã o , F ranc isco Gu imarães 
es t ipu la c o n d i ç õ e s de q u a n d o deverá " t o c a r " , " d o b r a r " 
o u " r e p i c a r " . 

S i n c e r a m e n t e e m b e b i d o na crença a rden te e c o n 
v i c ta d o C a t o l i c i s m o , p r a t i c o u m u i t o s e notáve is a tos a 
b e m da re l ig ião e d o c u l t o . 

Era o " B a h i a " u m coração a b e r t o à bene f i cênc ia , 
e de b o n d a d e ina ta . 

Bras i le i ro a d o t i v o , f o i - l h e c o n f e r i d o o p o s t o de 
Cap i tão da G u a r d a N a c i o n a l , e x e r c e n d o o cargo de Dele
gado de P o l í c i a , em 1 8 5 0 . 

M e r e c e u , depo is , ser c o n t e m p l a d o c o m as honras 
de C o m e n d a d o r . (3) 

* * * 

R o g a n d o a Jesus as bênçãos para o E s p í r i t o de 
G a b r i e l z i n h o pela expressiva página que t r a n s m i t i u , 

(3) Ibidem, p p . 1 5 8 - 1 6 7 . 
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através d o m é d i u m X a v i e r , na n o i t e de 17 de n o v e m b r o 
de 1 9 7 8 , e que t i v e m o s o prazer de anal isar, aguardemos 
que ele — G a b r i e l z i n h o — , d e n t r o e m breve, nos traga 
novas páginas de luz da F i l oso f i a E s p í r i t a , para alegria de 
t o d o s nós , os seus a d m i r a d o r e s d o P lano F í s i c o . 

" Q u a n d o passares p o r todas as provações e 
s o f r i m e n t o s c o m resignação, fé e a m o r , lembra- te 
de que t u d o é passageiro e t r a n s i t ó r i o neste m u n 
d o de provas e exp iações e m q u e v i v e m o s . 

Q u a n d o , f i n a l m e n t e , t iveres superado t o d o s 
os obs tácu los que ju lgavas imposs íve l de serem 
superados , levanta teus o l h o s para o A l t o e d ize 
s imples e h u m i l d e m e n t e : 

Meu Deus, eu vos agradeço p o r te r reencar
n a d o e passado p o r t u d o a q u i l o que serviu para que 
m e u e s p í r i t o fosse mais b u r i l a d o das imper fe i ções 
e er ros que eu p r ó p r i o c o m e t i , e m p r e j u í z o de 
m e u s semelhantes e de m i m m e s m o . M e u Deus, 
eu vos agradeço p o r q u e consegui vencer e sub i r 
u m degrau a mais da escada que m e c o n d u z i r á , 
a l g u m d i a , j u n t o a vós e à Per fe ição S u p r e m a . " 
(Gabr ie l Casemi ro Espe jo , " C o n s e l h o s para a 
V i d a " , Alavanca, C a m p i n a s , A n o 16, Se tem
b r o / 1 9 7 2 , N.o 1 6 2 ) . 



Q u e r i d a M ã e z i n h a , q u e r i d o p a i , c o m o s e m p r e , aga-
salho-me nas bênçãos c o m que me sus ten tam as esperan
ças. 

A g r a d e ç o o c a r i n h o c o m que se e m p e n h a m na 
c o n s t r u ç ã o de nossa v i d a renovada . 

M ã e z i n h a q u e r i d a , i m a g i n e m o s : bastou u m t r a ç o de 
a m o r para que o seu generoso co ração se refizesse c o m 
mais segurança. 

Es tou m u i t o g r a t o pe los seus gestos d isso lvendo a 
neb l ina que parec ia separar-nos de nossas c r ia tu ras que
r idas. 

A l i á s , M a m ã e , as lutas da q u e r i d a t ia A d e l a i d e t ê m 
s ido tan tas , que seu f i l h o v e m p r o c u r a n d o r e t r i b u i r a 
ela a t e r n u r a recebida nos dias da i n f â n c i a . 

M u i t a s vezes, a lguém nos oferece a impressão de 
d is tânc ia o u até m e s m o de i n d i f e r e n ç a para c o n o s c o , e na 
rea l idade, p o r t rás da c o r t i n a de s i lênc io está o s o f r i m e n t o , 
f e r i n d o e t r a b a l h a n d o os corações que a m a m o s e que se 
m o s t r a m c o m p r e e n s i v e l m e n t e d is tantes de nós. 
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Se h o u v e r o p o r t u n i d a d e o u q u a n d o o ensejo v e n h a 
a surg i r , peço a inda diga p o r m i m à t ia q u e r i d a que Jesus 
não lhe fa l t a rá c o m o a p o i o necessár io, e que da V i d a 
M a i o r se d e r r a m a m bênçãos inesperadas, s o l u c i o n a n d o 
p r o b l e m a s q u e se nos a f i gu ravam insolúveis . 

Es tou fe l iz c o m o seu sorr iso n o v o , c o m a sua paz , 
c o l h i d o s na fe l i c idade que a sua abnegação semeou . 

ü papai c o m p a r t i l h a o que s i n t o , e a m b o s bei ja
m o s as suas mãos quer idas que vão c o l o c a n d o tan tas 
rosas de luz nos esp inhos de s o m b r a que na T e r r a não fa l 
t a m a n i n g u é m . 

O abraço da nossa q u e r i d a M ã e z i n h a A n n a , f o i 
i gua lmen te m e u . 

E m v e r d a d e , avós não dev iam t o m a r o u t r o s n o m e s 
que não sejam o de Mães t a m b é m , p o r q u e avó é mãe duas 
vezes, t r a n s p o r t a n d o cons igo as bênçãos d o a m o r c o m in 
tens idade em d imensões sempre ma io res . 

C o n t i n u o ag indo e a p r e n d e n d o para serv i r m e l h o r . 

M a m ã e , a senhora e meu pai pross igam na f r e n t e 
de serv iço a que se a d a p t a m . 

A fé que abraçamos nos p r o p o r c i o n a áreas imensas 
de real izações esp i r i tua is , as mais diversas. 

Cada c o m p a n h e i r o de ideal se d e t é m n o p o n t o e m 
que mais se h a r m o n i z e nas tarefas a real izar. 

O l i v ro e o e s t u d o , o t r a b a l h o assistencial e a pes
quisa nas demons t rações da sobrev ivênc ia , se revestem 
da mesma i m p o r t â n c i a para a c a m i n h a d a d o e s p í r i t o . 

A ho ra de bene f i cênc ia em a p o i o aos necessi tados é 
i r m ã daque la hora o u t r a que se despende para a c u m u l a r 
c o n h e c i m e n t o s super io res . 

T o d o s somos servidores de u m a causa ú n i c a : o 
b e m e t e r n o . 
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O essencial é não p e r m i t i r que o desân imo o u a 
t r is teza nos e n t o r p e ç a m os m o v i m e n t o s da a l m a , nas 
t r i l has evo lu t i vas . 

A g o r a , me s i n t o mais c o n t e n t e , de vez q u e conse
g u i m o s er rad icar a ho ra d o desa lento de sobre as nossas 
árvores de esperança e de fé v iva ante o r e e n c o n t r o na 
V i d a M a i o r . 

Es tamos c o n s t r u i n d o os c a m i n h o s de nossa fe l i 
c idade p o r v i n d o u r a . . . 

Graças a Deus, p rossegu imos sem pausa. 

A g r a d e ç o ao papai q u a n t o faz po r nós , p o d a n d o 
d i f i c u l d a d e s de e n t e n d i m e n t o ou r e m o v e n d o pedras da 
est rada, a f i m de que não nos i n t e r r o m p a m o s na mar
c h a . . . 

M u i t o g r a t o p o r todas as alegrias que v e n h o rece
b e n d o de nossos d iá logos em casa e de nossa c o n f i a n ç a 
ho je acrescida de mais luz , peço a a m b o s não esmorecer
m o s na ação a que nos e m p e n h a m o s . 

A v i d a é u m i n s t i t u t o m a r a v i l h o s o de paz e educa
ção e p o r isso m e s m o espero que o o t i m i s m o nos possua 
as emoções e os sonhos de progresso, em t o d o s os dias 
de nossas exper iênc ias . 

C o m o coração sempre g r a t o p o r t o d a s as bênçãos 
de p reparação que me d o a r a m na escola b e n d i t a d o lar, 
reúne os do is n u m só abraço o f i l h o e c o m p a n h e i r o de 
t r a b a l h o e de idea l , sempre e cada vez mais r e c o n h e c i d o , 

Gabrielzinho 

Premonição 

E m 1 9 7 4 , q u a n d o os meios de c o m u n i c a ç õ e s in i 
c ia ram a c a m p a n h a de esc la rec imentos de p revenção e 
c u i d a d o s a serem observados face à e p i d e m i a de m e n i n g i 
te que já se alastrava em t o d o o País , causando as p r i m e i 
ras v í t i m a s , observaram os pais de G a b r i e l z i n h o cer ta in
q u i e t u d e em sua sens ib i l idade e exageros ao f ie l acata
m e n t o às ins t ruções e conselhos d ivu lgados p e l o Min is 
t é r i o da Saúde, d e i x a n d o de f r e q ü e n t a r reun iões , locais 
o n d e houvesse ag lomeração de pessoas, inc lus ive c inemas. 

U m mês antes da desencarnação, ped iu à sua Mãezi 
nha que procurasse nos jo rna is ve lhos , o e x e m p l a r de de
t e r m i n a d o dia que sabia c o n t e r n o t í c i a s e c o m e n t á r i o s 
sobre m e n i n g i t e e seus p r i m e i r o s s i n t o m a s , q u e ele precisa
va lê- los, n o v a m e n t e . 

Para o ma te r ia l i s ta , t ratar-se-ia de " i r o n i a da sor te 
ou d o d e s t i n o " , u m a vez que espec i f i camente no caso d o 
j o v e m f i l ó s o f o c a m p i n e i r o não se m a n i f e s t a r a m os tão 
apregoados s i n t o m a s , t e n d o o c o r r i d o o seu trespasse 



1 0 8 G A B R I E L 

em poucas horas , de f o r m a — pode-se d izer — f u l m i 
n a n t e . 

Vinculação com o Mundo Antigo 

N o u t r o c a d e r n o escolar , de L a t i m , t a m b é m de 
1 9 6 9 , encon t ram-se os seguintes a p o n t a m e n t o s , g ra fados 
p o r G a b r i e l z i n h o q u a n d o de u m a sua estada na c idade de 
San tos , Es tado de São P a u l o : 

" A o presenciar t o d o este esp lendor da N a t u r e z a 
na p r a i a , s i n t o alegria imensa d e n t r o de m i m , p o r q u e 
c o m p r e e n d o que esta m a n i f e s t a ç ã o de Deus é u m a das 
coisas que me faz lembrar e sent i r saudade daquele lon
g í n q u o t e m p o que já se perde n o espaço. 

S i n t o o m a r , a te r ra e o céu c o m o u m a das mais 
per fe i tas paisagens que p o d e m me co loca r mais perto do 
mundo antigo, po is estes três e l e m e n t o s são os ún icos 
que se conservam h o m o g ê n e o s e inal teráveis d u r a n t e 
m i l ê n i o s . 

O que eu q u e r o d izer é que s in to saudade da época 
que p o d e m o s cons iderar c o m o sendo u m a das fases mais 
b r i l han tes da T e r r a , da época gloriosa do Egito, em que 
a d q u i r i m u i t o s c o n h e c i m e n t o s ; da fase m a g n i f i c e n t e da 
G r é c i a , o n d e v iv i e c o n h e c i grandes f i l ó s o f o s q u a n t o 
Sócra tes , P la tão e A r i s t ó t e l e s ; da fase b r i l h a n t e de R o m a , 
c o m sua organ ização e leis que assombraram e a inda ho je 
assombram o m u n d o . 

E m b o r a esse m u n d o n ã o fosse a inda c r i s tão e h o u 
vesse m u i t a s ido la t r i as e pagan ismo , isso não i m p o r t a , 
p o r q u e o mais i m p o r t a n t e era aprender t o d o s aqueles 
c o n c e i t o s e p o d e r t r a n s m i t i - l o s aos nossos semelhantes , 
a f i m de que pudéssemos c o n s t r u i r u m m u n d o m e l h o r , 
mais e levado e s p i r i t u a l m e n t e , n o qual t o d o s pudéssemos 
ser i rmãos uns dos o u t r o s . " 
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E m o u t r o t r e c h o d o c a d e r n o , o e n t ã o j o v e m de 
apenas 2 1 anos de idade d e i x a g r a f a d o : 

" 0 s e n t i m e n t o que s i n t o d e n t r o de m i m é t ã o fo r 
t e , que penso que a l g u m a f o r ç a s o b r e - h u m a n a o u a sauda
de das m i n h a s lembranças é que me i m p e l e m a escrever 
isso. 

N ã o c re io seja i n f l u ê n c i a ou sugestões de l ivros que 
li ou de f i l m e s a que assisti sobre aquele t e m p o . 

C r e i o p i a m e n t e ser u m a remin iscênc ia de m i n h a s 
v idas p re té r i t as , p o r q u e ta l f a t o se dá desde que eu era 
u m p e q u e n o rapaz, e começava a receber os p r i m e i r o s 
e n s i n a m e n t o s na escola. 

Ta lvez o es tudo sobre tais assuntos t e n h a m me agu
çado e d e s p e r t a d o mais m i n h a s m e m ó r i a s . " 

* * * 

1 - Tia Adelaide: Trata-se de D. A d e l a i d e Casemi-
r o , t ia m a t e r n a , a q u e m nos r e f e r i m o s n o i t e m 3 d o Ca
p í t u l o 1 0 , a c i m a . 

* 

2 — " M u i t a s vezes, a lguém nos o fe rece a impressão 
de d is tânc ia o u até m e s m o de i n d i f e r e n ç a para c o n o s c o , 
e na rea l idade, p o r t rás da c o r t i n a de s i lênc io está o so
f r i m e n t o , f e r i n d o e t r a b a l h a n d o os corações que a m a m o s 
e que se m o s t r a m c o m p r e e n s i v e l m e n t e d is tan tes de 
n ó s . " — I m a g e m be l í ss ima esta d o s o f r i m e n t o estar fe
r i n d o e t r a b a l h a n d o os corações dos nossos parentes que 
são levados à c o n t a de " s i s t e m á t i c o s " e dos quais co s tu 
m a m o s guardar cer ta d is tânc ia respei tosa. 

* 
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3 — Mãezinha Anna: G a b r i e l z i n h o se refere à v o v ó 
A n n a — D. A n n a Gua lda Casemi ro , de q u e m t r a t a m o s n o 
i t e m 2 d o C a p í t u l o 10 , r e t r o . 

4 — " E m verdade, avós não dev iam t o m a r o u t r o s 
nomes que não sejam o de Mães t a m b é m , p o r q u e avó é 
mãe duas vezes, t r a n s p o r t a n d o cons igo as bênçãos d o 
a m o r c o m in tens idade em d imensões sempre m a i o r e s . " — 
C o m e f e i t o , para as avós que consegu i ram se l ivrar do 
ó d i o reca lcado na in fânc ia e adolescência ou em v idas pre-
gressas, é j us ta a co locação d o A u t o r E s p i r i t u a l , p o r q u e 
sem o ó d i o en ra izado em si mesmas, elas — as avós — 
não e x e r c e m s u p e r p r o t e ç ã o sobre os ne tos para c o m 
pensar a agressividade que p r o j e t a r a m sobre os f i l h o s , 
c o m o que se t o r n a m , na v e r d a d e , exce lentes mães. 

5 — " C o n t i n u o ag indo e a p r e n d e n d o para servir 
m e l h o r . " — L e m b r e t e dos mais o p o r t u n o s para t o d o s nós, 
p r i n c i p a l m e n t e para aqueles que já i n teg ram as hostes dos 
aposentados p o r t e m p o de serv iço , a b s o l u t a m e n t e de 
a c o r d o c o m a questão n.o 6 8 3 de O Livro dos Espíritos, 
de A l l a n Kardec . 

6 — " O essencial é não p e r m i t i r que o d e s â n i m o o u 
a t r i s teza nos e n t o r p e ç a m os m o v i m e n t o s da a l m a , nas 
t r i l has e v o l u t i v a s . " — G a b r i e l z i n h o a ler ta-nos c o n t r a u m 
per igo a que t o d o s estamos su je i tos q u a n d o , após nos 
d e f r o n t a r m o s c o m u m ou o u t r o tes te , i m p r e s c i n d í v e i s 
t o d o s eles à nossa evo lução e s p i r i t u a l , nos d e i x a m o s arras
t r a r pela v i d a , presas de depressão, na m a i o r i a das vezes, gra-
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v e m e n t e marcada c o m o uso i n d i s c r i m i n a d o de ansio l í -
t i cos e s o p o r í f e r o s . 

Que os Bons E s p í r i t o s possam e n c o n t r a r em nós 
t e r r e n o a d e q u a d o para nos a j u d a r e m , t o d a vez que t i 
v e r m o s que passar p o r u m acting-out — a tuação — , 
sempre necessár io, segundo os psicanal is tas, ao nosso 
a m a d u r e c i m e n t o e m o c i o n a l e, c o n s e q ü e n t e m e n t e espi
r i t u a l . 

Da mensagem que o E s p í r i t o de Gabr ie l Casemi ro 
Espejo t r a n s m i t i u aos seus pais, na n o i t e de 10 de feve
re i ro de 1 9 7 9 , através d o m é d i u m X a v i e r , n o G r u p o 
E s p í r i t a da Prece, em U b e r a b a , M inas , g u a r d e m o s , f i n a l 
m e n t e , este l u m i n o s o t ó p i c o : 

" A v ida é u m i n s t i t u t o m a r a v i l h o s o de 
paz e educação e p o r isso m e s m o espero que 
o o t i m i s m o nos possua as emoções e os sonhos 
de progresso, em t o d o s os dias de nossas expe
r i ê n c i a s . " 

" Q u a n d o , n o s i lênc io da n o i t e de N a t a l , 
l evan ta rmos os o l h o s para os céus, d i g a m o s n u m a 
prece s imples e s incera : 

'Jesus, nesta n o i t e e m que c o m e m o r a m o s a 
T u a v inda até nós , peço-Te que abençoes nosso 
P lane ta , assim c o m o i l um ines os d i r igen tes de t o d o s 
os países, para que possamos ser merecedores de 
h a b i t a r m o s u m m u n d o m e l h o r n o f u t u r o . 

Jesus, peço-Te que a Paz e o A m o r que T u 
possuis, re inem e m nossos corações para que possa
m o s , rea lmen te , c o m p r e e n d e r o V e r d a d e i r o A m o r 
que deve haver e n t r e os h o m e n s . 
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Pois s o m e n t e a m a n d o c o m o T u e segu indo o 
T e u e x e m p l o , é que c o n h e c e r e m o s a V e r d a d e i r a 
V i d a que a l g u m dia v i v e r e m o s j u n t o a T i e a nosso 
Pai . ' " (Gabr ie l Casemi ro Espe jo , " N o i t e de N a t a l " , 
Alavanca, C a m p i n a s , d e z e m b r o de 1 9 7 2 ) . 
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